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ELEIÇÕES 2026 - Fake news abala sucessão no Maranhão  

ogados no STF

Show de Gusttavo 
Lima em São Luís vira 
alvo de ação judicial

Fazendeiro é condenado 
por crime de trabalho 
escravo contra 12 pessoas 
A pedido do Ministério Público Federal (MPF), a 
Justiça Federal condenou o dono de uma fazenda em 
Peritoró (MA) pelo crime de redução de trabalhadores à 
condição análoga à de escravo. Além dele, também foi 
condenado o empreiteiro que aliciou as pessoas para o 
trabalho na propriedade. Os fatos ocorreram em março 
de 2014 e foram detalhados em relatório de fiscalização 
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).

Uma onda de desinformação abala o cenário político maranhense com a circulação de fake news sobre um suposto afastamento do governador Carlos Brandão. A notícia, que o afasta por seis 
meses para dar lugar ao vice Felipe Camarão, intensifica as tensões e revela como as tecnologias digitais podem tumultuar o processo democrático. Enquanto as fake news circulam, o jogo da 
sucessão esquenta, com o PT abrindo o leque de alianças e o governador reafirmando sua permanência no cargo e o apoio a Orleans Brandão para 2026

Governo Federal libera R$ 269 milhões 
para mobilidade urbana em São Luís
A mobilidade urbana do Maranhão vai receber um grande investimento de R$ 269,7 milhões do 
Novo PAC, com a aprovação de uma proposta da prefeitura de São Luís. O valor será usado para 
modernizar e integrar o sistema de transporte público da capital, beneficiando mais de um milhão 
de habitantes. A capital foi uma das 28 cidades brasileiras a ter projetos pré-selecionados.

Saiba como foi o 1º dia do julgamento de Bolsonaro

Às vésperas do aniversário de 413 anos de São Luís, o show do cantor Gusttavo Lima, avaliado em R$ 1,2 milhão, se torna palco de uma disputa judicial. 
Uma ação popular pede a anulação do contrato, questionando o alto cachê em meio a carências sociais da capital e a falta de investimento em artistas 
locais, gerando um debate sobre o uso de dinheiro público na cultura e na gestão municipal. Procurada, a Procuradoria-Geral do Município informou, 
por meio de nota oficial, que "até o momento, não tomou ciência da decisão proferida no referido processo

Fufuca tem 30 dias 
para deixar ministério

 
Apesar da participação de startups maranhenses no Star-
tup Summit 2025, um relatório oficial revela que o estado 
ocupa a penúltima posição no Índice Brasil de Inovação 
e Desenvolvimento. O artigo destaca o potencial das em-
presas de tecnologia locais, a força do ecossistema de ino-
vação do Nordeste e a necessidade de políticas públicas 
e mais investimentos para que o Maranhão se torne um 
polo tecnológico de referência.

ROBERTO SERRA 
 Diretor da Agência 

Marandu/Uema

STARTUPS: o que são, como 
vivem e o que fazem?

  
Às vésperas do aniversário de São Luís, o autor questiona os 
vultosos gastos com uma maratona de 42 shows de artistas 
nacionais, incluindo um cachê de R$ 1,2 milhão para um 
único cantor. O texto critica o uso de recursos públicos para 
eventos midiáticos, em vez de investir em artistas locais, e 
defende um modelo de celebração que valorize a cultura 
maranhense e faça o dinheiro circular no estado.

RENATO DIONÍSIO 
Historiador, Poeta, 

Compositor e 
Produtor Cultural

413 anos de São Luís: a festa 
custeada com dinheiro público

Com o aumento da judicialização na área da saúde, o ar-
tigo alerta que a defesa de profissionais e instituições médicas 
depende cada vez mais de documentos bem elaborados. O tex-
to destaca que prontuários incompletos e termos de consenti-
mento genéricos podem levar a decisões judiciais desfavoráveis, 
mesmo sem erro médico. Por isso, a adoção de práticas padroni-
zadas e a capacitação de equipes se tornam cruciais para a segu-
rança jurídica e a redução de litígios

TATIANA VERAS 
Sócia e Head de 

Tutelas de Urgência 
e Direito Médico 

Judicialização da saúde: 
documentação é a melhor prevenção 

Com o PP e o União Brasil oficializando seu 
desembarque do governo federal, o ministro do 
Esporte, André Fufuca, enfrenta incertezas sobre seu 
futuro político. Pressionado pelo partido a deixar o 
cargo em 30 dias, o ministro maranhense tem seu 
destino dividido entre manter a influência em Brasília 
ou voltar ao Maranhão para fortalecer sua pré-
candidatura ao Senado em 2026. A ruptura das siglas 
com o governo é vista como um gesto de aproximação 
com o ex-presidente Jair Bolsonaro

Ninguém quer os Bolsonaro 
Entre os sete governadores da centro-direita que se 
uniram para lançar um nome à Presidência, como 
publicado pela Coluna, algo é certo: não querem 
nenhum dos Bolsonaro para vice na chapa. A família 
que já foi a mais poderosa do País – pelos diferentes 
mandatos simultâneos – hoje se vê apagada.

Projeto de Lei exige
remoção de propaganda 
eleitoral ao fim do pleito
A proposta estabelece que a retirada de todo o 
material de campanha seja obrigatória em até sete 
dias após o pleito, prevendo multa de até R$ 1 mil por 
item para quem descumprir a regra e não respeitar o 
espaço público e o meio ambiente
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TA TI A NA VE RAS
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RO BER TO SER RA
Pro fes sor As so ci a do e Di re tor da Agên -
cia Ma ran du/Ue ma

DOCUMENTAÇÃO MÉDICA :

Instrumento de segurança jurídica

A ju di ci a li za ção da saú de no Bra sil
tem cres ci do de for ma ex po nen ci al e
se tor na do fon te de pre o cu pa ção pa ra
pro fis si o nais e ins ti tui ções mé di cas.
Mui tos pro ces sos não de cor rem de fa- 
lhas téc ni cas no aten di men to, mas da
fra gi li da de dos do cu men tos apre sen- 
ta dos em de fe sa. Pron tuá ri os in com- 
ple tos, ter mos de con sen ti men to ge- 
né ri cos ou de sa tu a li za dos e au sên cia
de re gis tros cla ros são fa to res que fre- 

quen te men te in flu en ci am de ci sões
ju di ci ais des fa vo rá veis, mes mo quan- 
do não há com pro va ção de er ro mé di- 
co.

Nes se ce ná rio, a do cu men ta ção as- 
su me pa pel cen tral co mo ins tru men- 
to de se gu ran ça ju rí di ca. Mais do que
sim ples re gis tros clí ni cos, os do cu- 
men tos mé di cos fun ci o nam co mo
pro vas de que a as sis tên cia se guiu pa- 
râ me tros téc ni cos, éti cos e le gais. Ter- 
mos de con sen ti men to ade qua da- 
men te ela bo ra dos, re la tó ri os de te le- 
me di ci na, re gis tros de ori en ta ções
for ne ci das ao pa ci en te e pro to co los
as sis ten ci ais es tru tu ra dos são fun da- 
men tais pa ra de mons trar a con for mi- 
da de da con du ta.

A ado ção de prá ti cas pa dro ni za das
e a re vi são pe rió di ca des ses ins tru- 
men tos for ta le cem a pro te ção ju rí di- 
ca das ins ti tui ções e ga ran tem ali nha- 
men to não ape nas com nor mas mé di- 
cas e re gu la tó ri as, mas com to do um
ecos sis te ma re gu la tó rio mul ti dis ci pli- 
nar que en vol ve saú de, di rei to, pro te- 
ção de da dos e ges tão da in for ma ção.
O des com pas so en tre a prá ti ca do cu- 
men tal e es sas exi gên ci as ge ra vul ne- 
ra bi li da des não ape nas em pro ces sos
ju di ci ais, mas tam bém em au di to ri as
e fis ca li za ções.

É im por tan te res sal tar que a se gu- 
ran ça do cu men tal não de pen de ape- 
nas da ela bo ra ção dos mo de los, mas
tam bém da for ma co mo são uti li za- 
dos no dia a dia. Um pron tuá rio mal
pre en chi do ou um con sen ti men to co- 

lhi do de ma nei ra su per fi ci al fra gi li- 
zam a de fe sa do pro fis si o nal. Por is so,
o trei na men to con tí nuo de equi pes
mé di cas, mul ti pro fis si o nais e ad mi-
nis tra ti vas é par te in dis pen sá vel de
qual quer po lí ti ca de pre ven ção de li tí-
gi os.

A ex pe ri ên cia mos tra que ins ti tui- 
ções que es tru tu ram uma as ses so ria
pre ven ti va, com di ag nós ti co da si tu a- 
ção do cu men tal, ela bo ra ção de mo- 
de los atu a li za dos, ca pa ci ta ção prá ti ca
e mo ni to ra men to cons tan te, con se- 
guem re du zir de for ma sig ni fi ca ti va
seu pas si vo ju di ci al.

Além dis so, elas con quis tam mai or
pre vi si bi li da de no en fren ta men to de
de man das, for ta le cem sua po si ção
pe ran te ór gãos de con tro le e pre ser- 
vam a re pu ta ção pro fis si o nal em tem-
pos de in ten sa ex po si ção pú bli ca.

Em sín te se, a do cu men ta ção mé di- 
ca de ve ser com pre en di da co mo um
dos prin ci pais pi la res de pre ven ção
ju rí di ca na saú de. O in ves ti men to em
do cu men tos tec ni ca men te ade qua- 
dos, ali a do à ca pa ci ta ção das equi pes,
não é ape nas uma re co men da ção de
bo as prá ti cas de ges tão: é uma ur gên- 
cia es tra té gi ca. Se qui ser mos re du zir a
li ti gi o si da de, pro te ger pro fis si o nais e
ofe re cer se gu ran ça a pa ci en tes e ins ti-
tui ções, é im pres cin dí vel que hos pi- 
tais, clí ni cas e mé di cos as su mam de
for ma pro a ti va a go ver nan ça do cu-
men tal co mo par te de sua ro ti na. Afi-
nal, em um ce ná rio de al ta ju di ci a li za-
ção, a me lhor de fe sa é a pre ven ção.

STARTUPS: o que são, como vivem e o que fazem?

A con vi te do Se brae Ma ra nhão es ti ve na
úl ti ma se ma na em Flo ri a nó po lis pa ra par ti- 
ci par do Star tup Sum mit 2025, um dos mai o- 
res even tos de ino va ção da Amé ri ca La ti na.
O en con tro reu niu mais de 12 mil pes so as,
três mil star tups e tre zen tos ex po si to res. Ao
lon go dos três di as, ro da das pri va das de in- 
ves ti men to mo vi men ta ram cer ca de du zen- 
tos mi lhões de re ais. O pal co trou xe no mes
co mo Mois Na von, co fun da dor da Mobileye
e re fe rên cia mun di al em chips de vi são com- 
pu ta ci o nal pa ra veí cu los autô no mos, e tam- 
bém Jú lio Mo rei ra, pre si den te do IN PI, que
lan çou o Ín di ce Bra sil de Ino va ção e De sen- 
vol vi men to (IBID 2025). O re la tó rio, no en- 
tan to, re ve lou que o Ma ra nhão per ma ne ce
na pe núl ti ma po si ção en tre os es ta dos, ain- 
da que com avan ços em áre as es pe cí fi cas.
Em bo ra o IBID não ava lie di re ta men te star- 
tups, ele con si de ra va riá veis co mo pa ten tes,
pro du ção ci en tí fi ca, eco no mia cri a ti va e uso
de tec no lo gi as di gi tais, di men sões for te- 
men te in flu en ci a das pe lo di na mis mo des sas
em pre sas.

Na li nha de um me me que cir cu la nas re- 
des so ci ais, per gun tar “o que são, co mo vi- 
vem e o que fa zem as star tups?” aju da a abrir
a con ver sa sem per der a se ri e da de do te ma.
O ter mo é mui tas ve zes usa do de for ma in- 
dis cri mi na da, co mo sinô ni mo de em pre sa
jo vem ou ape nas ino va do ra. Mas star tup
não é qual quer ne gó cio no vo. Eric Ri es, em
The Le an Star tup, de fi ne-a co mo uma ins ti- 
tui ção cri a da pa ra de sen vol ver pro du tos ou

ser vi ços em con di ções de ex tre ma in cer te za.
A pa la vra já era usa da no iní cio do sé cu lo XX,
mas foi no Va le do Si lí cio, a par tir da dé ca da
de 1970, que ga nhou o sen ti do atu al, con so- 
li da do nos anos 1990 com a ex plo são das
em pre sas de in ter net. O pon to cen tral é ex- 
pan dir-se de for ma ace le ra da sem que os
cus tos au men tem na mes ma pro por ção. Foi
as sim com Go o gle, Ama zon e Tes la no ex te ri- 
or e com Nu bank, iFo od e 99 no Bra sil, que
nas ce ram pe que nos e trans for ma ram se to- 
res in tei ros.

A in cer te za que acom pa nha es sa tra je tó- 
ria tor na in dis pen sá vel o ca pi tal de ris co. O
Sum mit evi den ci ou a im por tân cia dos in- 
ves ti do res e fun dos pri va dos que apor tam
re cur sos pa ra tes tar, er rar, ajus tar e, quan do
se en con tra o ca mi nho, es ca lar. Sem es se ca- 
pi tal, a cur va de apren di za gem se ria mui to
mais len ta. Há, po rém, um com ple men to es- 
sen ci al: o fi nan ci a men to pú bli co, por meio
de edi tais, pro gra mas de fo men to e ini ci a ti- 
vas de agên ci as de ino va ção, que vi a bi li za
es tá gi os em bri o ná ri os — so bre tu do em ne- 
gó ci os de ba se ci en tí fi ca — ain da dis tan tes
do ape ti te do in ves ti dor pri va do.

Ao tra tar des se uni ver so, é im por tan te se- 
pa rar con cei tos que se con fun dem no uso
co ti di a no. En quan to “star tup” li te ral men te
re me te a “em pre sa nas cen te”, o ter mo “spin-
off” sig ni fi ca “de ri va da”. É a em pre sa que
nas ce de ou tra or ga ni za ção já exis ten te, se ja
da uni ver si da de, quan do pes qui sa do res
trans for mam re sul ta dos de pes qui sa em ne- 
gó cio, se ja de uma cor po ra ção, quan do um
pro je to ou tec no lo gia se con ver te em em pre- 
en di men to in de pen den te. As sim, mui tas
das em pre sas de ba se ci en tí fi ca e tec no ló gi- 
ca in cu ba das na UE MA po dem ser con si de- 
ra das spin-offs, em bo ra com par ti lhem tam- 
bém ca rac te rís ti cas tí pi cas de star tups.

Es sas em pre sas vi vem e pros pe ram em
ecos sis te mas de ino va ção, on de uni ver si da- 
des, ace le ra do ras, in cu ba do ras, go ver no,
em pre sas e fun dos in te ra gem. So bre vi vem
por que co nec tam so lu ções a de man das re- 
ais e por que aces sam re cur sos pri va dos e
pú bli cos pa ra ga nhar tra ção. Por is so, ter ri- 
tó ri os que aco lhem star tups ten dem a ser
mais di nâ mi cos e com pe ti ti vos. San ta Ca ta- 
ri na, se de do Sum mit, é um bom exem plo:
ocu pa ho je a se gun da po si ção no ran king
na ci o nal do IBID, re for çan do a ma tu ri da de
do seu ecos sis te ma e o pe so de ati vi da des in- 
ten si vas em co nhe ci men to.

Por que is so im por ta? Por que star tups ge- 
ram ino va ção apli ca da, atra em in ves ti men- 
tos e cri am em pre gos qua li fi ca dos. No Ma ra- 

nhão, ini ci a ti vas de bi o tec no lo gia, edu ca ção
e tec no lo gia da in for ma ção já des pon tam no
ce ná rio na ci o nal. No pró prio Star tup Sum-
mit, du as star tups da In cu ba do ra UE MA
ilus tra ram es se po ten ci al: a Au to clip per, que
uti li za in te li gên cia ar ti fi ci al pa ra trans for- 
mar ví de os lon gos em cor tes per so na li za-
dos, sim pli fi can do a vi da de cri a do res de
con teú do; e a Mi ni ver so, que de sen vol ve ex- 
pe ri ên ci as em re a li da de vir tu al vol ta das a
ações for ma ti vas e a vi vên ci as imer si vas em
di fe ren tes am bi en tes. Além des ses ca sos,
nos so es ta do tam bém es te ve re pre sen ta do
pe lo Ga mezô nia (jo go de co lo ni al car re ga do
de sa be res tra di ci o nais que dis se mi na pre-
ser va ção am bi en tal com di ver são), pe la
Apo e na (tec no lo gia e bi o e co no mia pa ra
trans for mar o co co ba ba çu em pro du tos de
al to va lor) e pe la Ubr lân cia (apli ca ti vo de
com par ti lha men to e aci o na men to de am- 
bu lân ci as, vol ta do à lo gís ti ca de saú de), en- 
tre ou tras ini ci a ti vas.

O Nor des te, aliás, já é a se gun da re gião do
país em nú me ro de star tups, atrás ape nas do
Su des te, re sul ta do de um mo vi men to de
des cen tra li za ção que vem ga nhan do for ça. É
nes se con tex to que o Ma ra nhão se in se re,
gra ças es pe ci al men te às po lí ti cas do Se brae
e ao fo men to da Fa pe ma. So ma-se a is so ini- 
ci a ti vas co mo o Pro gra ma de In cu ba ção de
Star tups Ino va Ma ra nhão (SEC TI) e os es for- 
ços das uni ver si da des ma ra nhen ses, re pre-
sen ta das em ações co mo a In cu ba do ra UE-
MA/Agên cia Ma ran du, as Fá bri cas de Ino va-
ção do IF MA, o BAI TES da UF MA e o Oxygen
Hub da Uni ceu ma. To das es sas ini ci a ti vas
re pre sen tam pas sos con cre tos que pre ci sam
ser for ta le ci dos pa ra que o es ta do se re po si- 
ci o ne no ma pa na ci o nal da ino va ção.

Star tup, por tan to, não é ape nas uma pa- 
la vra da mo da. É uma for ma de pen sar ne gó- 
ci os ba se a da em ino va ção, ex pe ri men ta ção
e es ca la bi li da de. Quan do um ecos sis te ma
fun ci o na, ele re po si ci o na eco no mi as lo cais,
cria no vos se to res e ele va re giões in tei ras,
co mo no Va le do Si lí cio, nos Es ta dos Uni dos,
em Shenzhen, na Chi na, e ho je em po los
bra si lei ros em ple na ex pan são, co mo São
Pau lo, Flo ri a nó po lis, Na tal e Re ci fe. Te mos
co mo cri ar as con di ções pa ra que is so tam- 
bém acon te ça em São Luís e Im pe ra triz, am- 
pli an do opor tu ni da des e re sul ta dos pa ra o
es ta do. Ain da fal ta mai or ali nha men to en tre
po lí ti cas pú bli cas, me ca nis mos de fi nan ci a- 
men to ex clu si vos e cul tu ra em pre en de do ra,
mas os pri mei ros pas sos já fo ram da dos pa ra
po si ci o nar o Ma ra nhão de vez no ma pa da
ino va ção na ci o nal.

RE NA TO DI O NÍ SIO
His to ri a dor, Po e ta, Com po si tor e Pro du tor Cul tu ral

Pon to de vis ta

Com a pro xi mi da de do na ta lí cio de
nos sa ca pi tal, se es me ram os po de res
cons ti tuí dos pa ra ofe re ce rem o má xi mo
de aten ção à efe mé ri de. Pa ra tan to, bus- 
cam os de ten to res do po der po lí ti co, atra- 
vés de su as ações, ex pres sa rem o quan to
de ca ri nho de di cam a São Luís. Sen do as- 
sim, or ga ni za rão re tum ban te ma ra to na
de even tos, al go nun ca vis to por es tas pla- 

gas, so bre ma nei ra se jun tar mos o di vul ga do pe lo go ver no e pe la
pre fei tu ra da ci da de.

In con tes ta vel men te a ci da de e seus ha bi tan tes me re cem o má- 
xi mo que ra ci o nal men te se pos sa ofe re cer. Ca be, po rém, ao ofer- 
tan te quan ti fi car a me di da exa to do que ofe re ce e a mo ti va ção pa- 
ra tal ges to. Cla ro, le ve ele em con ta se o ob je to ofe re ci do for de
sua pro pri e da de ou con tra ta do as su as ex pen sas. Não sen do as- 
sim, fi ca vul ne rá vel ao juí zo de va lor po pu lar sua ofer ta, e su jei ta a
ava li a ção e crí ti ca de to dos que de se jem se ma ni fes tar.

Se rão ofe re ci dos do dia 31 de agos to até o dia 27 de se tem bro,
42 shows de ar tis tas na ci o nais, num acon te ci men to sem pre ce- 
den tes nes tas ter ras dos Tu pi nam bás. O re ga bo fe im pli ca rá no
com pro me ti men to de um vo lu me de re cur sos, que em bo ra não
di vul ga do, le va qual quer mor tal, sem in te res se pré vio a de fen der,
a ad je ti vá-lo co mo exa ge ra do, vul to so ou in con ce bí vel. Ofe re ça o
seu ad je ti vo. Aqui vo cê po de! Pa ra des cre ver a de sim por tân cia ou
não, a ne ces si da de ou jus te za do acon te ci men to.

Pe lo no ti ci a do em blo gues, que ro crer que se ja ver da dei ra a in- 
for ma ção, so men te pa ra o pa ga men to do can tor Gus ta vo Li ma a
mu ni ci pa li da de vai fa zer o de sem bol so de 1,2 mi lhões. Quem
cus te a rá os ou tros 41 shows? O Es ta do? A Pre fei tu ra? Ou a ini ci a ti- 
va pri va da? De que mo do, e com re cur sos vin dos de on de? Es tão
pre vis tos or ça men ta ri a men te es tes re cur sos? Fo ram ou vi dos o
mi nis té rio pú bli co e nos sos edis? O que di zem?

Po de pa re cer à pri mei ra vis ta que sou con trá rio ao men sá rio
fes ti vo pro pos to. Não! De fi ni ti va men te sou a fa vor. Pen so, en tre- 
tan to, que po de mos, sa ben do a quem de se ja mos agra dar e a
quem in te res sa, a cur to e a lon go pra zo, es te ti po de acon te ci men- 
to, mi ni mi zar cus tos e ob je ti vos. Pa ra não ser en ten di do co mo de- 
nun cis ta, mas pu xan do, que não sou bes ta, a bra sa pa ra mi nha
sar di nha, vou pro por, mes mo que se ja pa ra o pró xi mo ano, afi nal
os con tra tos já fo ram as si na dos, adi an ta men tos fi nan cei ros re a li- 
za dos, uma al ter na ti va pa ra a fes ta.

Va mos co me çar bus can do uma cer ve ja ria, pa ra for ne cer, com
pre ços sub si di a dos pe las par tes, cer ve ja ria e po der pú bli co, um
lo te es pe ci al, com al guns mi lhões de la tas de cer ve ja e re fri ge ran- 
tes, com a lo go mar ca de São Luís, nas co res de nos sa ban dei ra,
con ten do in for ma ções re le van tes, pa ra se rem co mer ci a li za das
du ran te o even to. Ca mi se tas, layout, gar ra fas de água e to do e
qual quer ma te ri al usa do, fa ria alu são ao even to. Cla ro, par cei ro
de so nhos, que a mai o ria da pro gra ma ção se ria fei ta com mas si va
par ti ci pa ção dos ar tis tas, pro du to res e gru pos cul tu rais de nos sa
ci da de. Com a ca va lar van ta gem, os re cur sos en vol vi dos cir cu la ri- 
am no Ma ra nhão.

De se nhan do, pa ra não ser mal-en ten di do, com o re cur so pa ra
o pa ga men to do fa mo so já ci ta do, eu con tra ta ria 50 Bum bás, ao
cus to de 8 mil re ais, úl ti mo va lor pa go pe lo mu ni cí pio no São João,
gas ta ría mos 400 mil re ais. Com a su pe res tru tu ra di vi di da, fa ria 10
lo cais de apre sen ta ção e le va ria no mí ni mo 50 mil pes so as pa ra a
fes tan ça. Mes mo tra ta men to se ria da do a to dos os gru pos cul tu- 
rais e a to dos os ar tis tas de nos sa ter ra, em di as al ter na dos. So- 
men te fa ria uma res sal va, só con tra ta ria quem ti ves se qua li da de
ar tís ti ca e dei xa ria de fo ra a po lí ti ca de apa dri nha men to.

Vol tan do a de se nhar, no dia dos bum bás, prá ti ca que re pe ti ria
nos di as de ma ra nhen si da de, da ria sub sí dio de um re al a 500 mil
la ti nhas, as sim ca da um dos cin quen ta mil as sis ten tes po de ria
con su mir me di a na men te 10 la ti nhas, to da en fei ta da de cul tu ra e
sa tis fa ção. Co lo ca ria mais 100 mil pa ra água e re fri ge ran tes e re co- 
lhe ria, ain da, 200 mil Pa ra os co fres do pa gan te ad mi nis tra dor,
que é, ao fi nal, ape nas e tão so men te o ge ren te do te sou ro, agin do,
às ve zes, co mo es ban ja dor do ca pi tal da po pu la ção.

Por fi nal, an tes de me di ri gir a fo guei ra da crí ti ca ou da re ta li a- 
ção, in for mo so le ne men te que não de fen do e ja mais o fa rei, a re- 
ser va de mer ca do ou a po lí ti ca de gue to cul tu ral. Pre ci sa mos con- 
cor rer com a cul tu ra na ci o nal, so men te pre ci sa mos de mei os pa- 
ri tá ri os. Pre ci sa mos con vi ver com to das as ver ten tes de sa ber e
en tre te ni men to, sem pre ci sar nos des cu rar de quem so mos e de
nos sas ori gens. Pre ci sa mos ser glo bais, hon ran do nos sa tri bo. Is- 
to é o que pen so.

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025
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RE NA TO DI O NÍ SIO
His to ri a dor, Po e ta, Com po si tor e Pro du tor Cul tu ral

Pon to de vis ta

Com a pro xi mi da de do na ta lí cio de
nos sa ca pi tal, se es me ram os po de res
cons ti tuí dos pa ra ofe re ce rem o má xi mo
de aten ção à efe mé ri de. Pa ra tan to, bus- 
cam os de ten to res do po der po lí ti co, atra- 
vés de su as ações, ex pres sa rem o quan to
de ca ri nho de di cam a São Luís. Sen do as- 
sim, or ga ni za rão re tum ban te ma ra to na
de even tos, al go nun ca vis to por es tas pla- 

gas, so bre ma nei ra se jun tar mos o di vul ga do pe lo go ver no e pe la
pre fei tu ra da ci da de.

In con tes ta vel men te a ci da de e seus ha bi tan tes me re cem o má- 
xi mo que ra ci o nal men te se pos sa ofe re cer. Ca be, po rém, ao ofer- 
tan te quan ti fi car a me di da exa to do que ofe re ce e a mo ti va ção pa- 
ra tal ges to. Cla ro, le ve ele em con ta se o ob je to ofe re ci do for de
sua pro pri e da de ou con tra ta do as su as ex pen sas. Não sen do as- 
sim, fi ca vul ne rá vel ao juí zo de va lor po pu lar sua ofer ta, e su jei ta a
ava li a ção e crí ti ca de to dos que de se jem se ma ni fes tar.

Se rão ofe re ci dos do dia 31 de agos to até o dia 27 de se tem bro,
42 shows de ar tis tas na ci o nais, num acon te ci men to sem pre ce- 
den tes nes tas ter ras dos Tu pi nam bás. O re ga bo fe im pli ca rá no
com pro me ti men to de um vo lu me de re cur sos, que em bo ra não
di vul ga do, le va qual quer mor tal, sem in te res se pré vio a de fen der,
a ad je ti vá-lo co mo exa ge ra do, vul to so ou in con ce bí vel. Ofe re ça o
seu ad je ti vo. Aqui vo cê po de! Pa ra des cre ver a de sim por tân cia ou
não, a ne ces si da de ou jus te za do acon te ci men to.

Pe lo no ti ci a do em blo gues, que ro crer que se ja ver da dei ra a in- 
for ma ção, so men te pa ra o pa ga men to do can tor Gus ta vo Li ma a
mu ni ci pa li da de vai fa zer o de sem bol so de 1,2 mi lhões. Quem
cus te a rá os ou tros 41 shows? O Es ta do? A Pre fei tu ra? Ou a ini ci a ti- 
va pri va da? De que mo do, e com re cur sos vin dos de on de? Es tão
pre vis tos or ça men ta ri a men te es tes re cur sos? Fo ram ou vi dos o
mi nis té rio pú bli co e nos sos edis? O que di zem?

Po de pa re cer à pri mei ra vis ta que sou con trá rio ao men sá rio
fes ti vo pro pos to. Não! De fi ni ti va men te sou a fa vor. Pen so, en tre- 
tan to, que po de mos, sa ben do a quem de se ja mos agra dar e a
quem in te res sa, a cur to e a lon go pra zo, es te ti po de acon te ci men- 
to, mi ni mi zar cus tos e ob je ti vos. Pa ra não ser en ten di do co mo de- 
nun cis ta, mas pu xan do, que não sou bes ta, a bra sa pa ra mi nha
sar di nha, vou pro por, mes mo que se ja pa ra o pró xi mo ano, afi nal
os con tra tos já fo ram as si na dos, adi an ta men tos fi nan cei ros re a li- 
za dos, uma al ter na ti va pa ra a fes ta.

Va mos co me çar bus can do uma cer ve ja ria, pa ra for ne cer, com
pre ços sub si di a dos pe las par tes, cer ve ja ria e po der pú bli co, um
lo te es pe ci al, com al guns mi lhões de la tas de cer ve ja e re fri ge ran- 
tes, com a lo go mar ca de São Luís, nas co res de nos sa ban dei ra,
con ten do in for ma ções re le van tes, pa ra se rem co mer ci a li za das
du ran te o even to. Ca mi se tas, layout, gar ra fas de água e to do e
qual quer ma te ri al usa do, fa ria alu são ao even to. Cla ro, par cei ro
de so nhos, que a mai o ria da pro gra ma ção se ria fei ta com mas si va
par ti ci pa ção dos ar tis tas, pro du to res e gru pos cul tu rais de nos sa
ci da de. Com a ca va lar van ta gem, os re cur sos en vol vi dos cir cu la ri- 
am no Ma ra nhão.

De se nhan do, pa ra não ser mal-en ten di do, com o re cur so pa ra
o pa ga men to do fa mo so já ci ta do, eu con tra ta ria 50 Bum bás, ao
cus to de 8 mil re ais, úl ti mo va lor pa go pe lo mu ni cí pio no São João,
gas ta ría mos 400 mil re ais. Com a su pe res tru tu ra di vi di da, fa ria 10
lo cais de apre sen ta ção e le va ria no mí ni mo 50 mil pes so as pa ra a
fes tan ça. Mes mo tra ta men to se ria da do a to dos os gru pos cul tu- 
rais e a to dos os ar tis tas de nos sa ter ra, em di as al ter na dos. So- 
men te fa ria uma res sal va, só con tra ta ria quem ti ves se qua li da de
ar tís ti ca e dei xa ria de fo ra a po lí ti ca de apa dri nha men to.

Vol tan do a de se nhar, no dia dos bum bás, prá ti ca que re pe ti ria
nos di as de ma ra nhen si da de, da ria sub sí dio de um re al a 500 mil
la ti nhas, as sim ca da um dos cin quen ta mil as sis ten tes po de ria
con su mir me di a na men te 10 la ti nhas, to da en fei ta da de cul tu ra e
sa tis fa ção. Co lo ca ria mais 100 mil pa ra água e re fri ge ran tes e re co- 
lhe ria, ain da, 200 mil Pa ra os co fres do pa gan te ad mi nis tra dor,
que é, ao fi nal, ape nas e tão so men te o ge ren te do te sou ro, agin do,
às ve zes, co mo es ban ja dor do ca pi tal da po pu la ção.

Por fi nal, an tes de me di ri gir a fo guei ra da crí ti ca ou da re ta li a- 
ção, in for mo so le ne men te que não de fen do e ja mais o fa rei, a re- 
ser va de mer ca do ou a po lí ti ca de gue to cul tu ral. Pre ci sa mos con- 
cor rer com a cul tu ra na ci o nal, so men te pre ci sa mos de mei os pa- 
ri tá ri os. Pre ci sa mos con vi ver com to das as ver ten tes de sa ber e
en tre te ni men to, sem pre ci sar nos des cu rar de quem so mos e de
nos sas ori gens. Pre ci sa mos ser glo bais, hon ran do nos sa tri bo. Is- 
to é o que pen so.

TA TI A NA VE RAS
Só cia e He ad de Tu te las de Ur gên cia e
Di rei to Mé di co do es cri tó rio An dré Me -
nes cal Ad vo ga dos. OAB/CE 37.388

RO BER TO SER RA
Pro fes sor As so ci a do e Di re tor da Agên -
cia Ma ran du/Ue ma

DOCUMENTAÇÃO MÉDICA :

Instrumento de segurança jurídica

A ju di ci a li za ção da saú de no Bra sil
tem cres ci do de for ma ex po nen ci al e
se tor na do fon te de pre o cu pa ção pa ra
pro fis si o nais e ins ti tui ções mé di cas.
Mui tos pro ces sos não de cor rem de fa- 
lhas téc ni cas no aten di men to, mas da
fra gi li da de dos do cu men tos apre sen- 
ta dos em de fe sa. Pron tuá ri os in com- 
ple tos, ter mos de con sen ti men to ge- 
né ri cos ou de sa tu a li za dos e au sên cia
de re gis tros cla ros são fa to res que fre- 

quen te men te in flu en ci am de ci sões
ju di ci ais des fa vo rá veis, mes mo quan- 
do não há com pro va ção de er ro mé di- 
co.

Nes se ce ná rio, a do cu men ta ção as- 
su me pa pel cen tral co mo ins tru men- 
to de se gu ran ça ju rí di ca. Mais do que
sim ples re gis tros clí ni cos, os do cu- 
men tos mé di cos fun ci o nam co mo
pro vas de que a as sis tên cia se guiu pa- 
râ me tros téc ni cos, éti cos e le gais. Ter- 
mos de con sen ti men to ade qua da- 
men te ela bo ra dos, re la tó ri os de te le- 
me di ci na, re gis tros de ori en ta ções
for ne ci das ao pa ci en te e pro to co los
as sis ten ci ais es tru tu ra dos são fun da- 
men tais pa ra de mons trar a con for mi- 
da de da con du ta.

A ado ção de prá ti cas pa dro ni za das
e a re vi são pe rió di ca des ses ins tru- 
men tos for ta le cem a pro te ção ju rí di- 
ca das ins ti tui ções e ga ran tem ali nha- 
men to não ape nas com nor mas mé di- 
cas e re gu la tó ri as, mas com to do um
ecos sis te ma re gu la tó rio mul ti dis ci pli- 
nar que en vol ve saú de, di rei to, pro te- 
ção de da dos e ges tão da in for ma ção.
O des com pas so en tre a prá ti ca do cu- 
men tal e es sas exi gên ci as ge ra vul ne- 
ra bi li da des não ape nas em pro ces sos
ju di ci ais, mas tam bém em au di to ri as
e fis ca li za ções.

É im por tan te res sal tar que a se gu- 
ran ça do cu men tal não de pen de ape- 
nas da ela bo ra ção dos mo de los, mas
tam bém da for ma co mo são uti li za- 
dos no dia a dia. Um pron tuá rio mal
pre en chi do ou um con sen ti men to co- 

lhi do de ma nei ra su per fi ci al fra gi li- 
zam a de fe sa do pro fis si o nal. Por is so,
o trei na men to con tí nuo de equi pes
mé di cas, mul ti pro fis si o nais e ad mi-
nis tra ti vas é par te in dis pen sá vel de
qual quer po lí ti ca de pre ven ção de li tí-
gi os.

A ex pe ri ên cia mos tra que ins ti tui- 
ções que es tru tu ram uma as ses so ria
pre ven ti va, com di ag nós ti co da si tu a- 
ção do cu men tal, ela bo ra ção de mo- 
de los atu a li za dos, ca pa ci ta ção prá ti ca
e mo ni to ra men to cons tan te, con se- 
guem re du zir de for ma sig ni fi ca ti va
seu pas si vo ju di ci al.

Além dis so, elas con quis tam mai or
pre vi si bi li da de no en fren ta men to de
de man das, for ta le cem sua po si ção
pe ran te ór gãos de con tro le e pre ser- 
vam a re pu ta ção pro fis si o nal em tem-
pos de in ten sa ex po si ção pú bli ca.

Em sín te se, a do cu men ta ção mé di- 
ca de ve ser com pre en di da co mo um
dos prin ci pais pi la res de pre ven ção
ju rí di ca na saú de. O in ves ti men to em
do cu men tos tec ni ca men te ade qua- 
dos, ali a do à ca pa ci ta ção das equi pes,
não é ape nas uma re co men da ção de
bo as prá ti cas de ges tão: é uma ur gên- 
cia es tra té gi ca. Se qui ser mos re du zir a
li ti gi o si da de, pro te ger pro fis si o nais e
ofe re cer se gu ran ça a pa ci en tes e ins ti-
tui ções, é im pres cin dí vel que hos pi- 
tais, clí ni cas e mé di cos as su mam de
for ma pro a ti va a go ver nan ça do cu-
men tal co mo par te de sua ro ti na. Afi-
nal, em um ce ná rio de al ta ju di ci a li za-
ção, a me lhor de fe sa é a pre ven ção.

STARTUPS: o que são, como vivem e o que fazem?

A con vi te do Se brae Ma ra nhão es ti ve na
úl ti ma se ma na em Flo ri a nó po lis pa ra par ti- 
ci par do Star tup Sum mit 2025, um dos mai o- 
res even tos de ino va ção da Amé ri ca La ti na.
O en con tro reu niu mais de 12 mil pes so as,
três mil star tups e tre zen tos ex po si to res. Ao
lon go dos três di as, ro da das pri va das de in- 
ves ti men to mo vi men ta ram cer ca de du zen- 
tos mi lhões de re ais. O pal co trou xe no mes
co mo Mois Na von, co fun da dor da Mobileye
e re fe rên cia mun di al em chips de vi são com- 
pu ta ci o nal pa ra veí cu los autô no mos, e tam- 
bém Jú lio Mo rei ra, pre si den te do IN PI, que
lan çou o Ín di ce Bra sil de Ino va ção e De sen- 
vol vi men to (IBID 2025). O re la tó rio, no en- 
tan to, re ve lou que o Ma ra nhão per ma ne ce
na pe núl ti ma po si ção en tre os es ta dos, ain- 
da que com avan ços em áre as es pe cí fi cas.
Em bo ra o IBID não ava lie di re ta men te star- 
tups, ele con si de ra va riá veis co mo pa ten tes,
pro du ção ci en tí fi ca, eco no mia cri a ti va e uso
de tec no lo gi as di gi tais, di men sões for te- 
men te in flu en ci a das pe lo di na mis mo des sas
em pre sas.

Na li nha de um me me que cir cu la nas re- 
des so ci ais, per gun tar “o que são, co mo vi- 
vem e o que fa zem as star tups?” aju da a abrir
a con ver sa sem per der a se ri e da de do te ma.
O ter mo é mui tas ve zes usa do de for ma in- 
dis cri mi na da, co mo sinô ni mo de em pre sa
jo vem ou ape nas ino va do ra. Mas star tup
não é qual quer ne gó cio no vo. Eric Ri es, em
The Le an Star tup, de fi ne-a co mo uma ins ti- 
tui ção cri a da pa ra de sen vol ver pro du tos ou

ser vi ços em con di ções de ex tre ma in cer te za.
A pa la vra já era usa da no iní cio do sé cu lo XX,
mas foi no Va le do Si lí cio, a par tir da dé ca da
de 1970, que ga nhou o sen ti do atu al, con so- 
li da do nos anos 1990 com a ex plo são das
em pre sas de in ter net. O pon to cen tral é ex- 
pan dir-se de for ma ace le ra da sem que os
cus tos au men tem na mes ma pro por ção. Foi
as sim com Go o gle, Ama zon e Tes la no ex te ri- 
or e com Nu bank, iFo od e 99 no Bra sil, que
nas ce ram pe que nos e trans for ma ram se to- 
res in tei ros.

A in cer te za que acom pa nha es sa tra je tó- 
ria tor na in dis pen sá vel o ca pi tal de ris co. O
Sum mit evi den ci ou a im por tân cia dos in- 
ves ti do res e fun dos pri va dos que apor tam
re cur sos pa ra tes tar, er rar, ajus tar e, quan do
se en con tra o ca mi nho, es ca lar. Sem es se ca- 
pi tal, a cur va de apren di za gem se ria mui to
mais len ta. Há, po rém, um com ple men to es- 
sen ci al: o fi nan ci a men to pú bli co, por meio
de edi tais, pro gra mas de fo men to e ini ci a ti- 
vas de agên ci as de ino va ção, que vi a bi li za
es tá gi os em bri o ná ri os — so bre tu do em ne- 
gó ci os de ba se ci en tí fi ca — ain da dis tan tes
do ape ti te do in ves ti dor pri va do.

Ao tra tar des se uni ver so, é im por tan te se- 
pa rar con cei tos que se con fun dem no uso
co ti di a no. En quan to “star tup” li te ral men te
re me te a “em pre sa nas cen te”, o ter mo “spin-
off” sig ni fi ca “de ri va da”. É a em pre sa que
nas ce de ou tra or ga ni za ção já exis ten te, se ja
da uni ver si da de, quan do pes qui sa do res
trans for mam re sul ta dos de pes qui sa em ne- 
gó cio, se ja de uma cor po ra ção, quan do um
pro je to ou tec no lo gia se con ver te em em pre- 
en di men to in de pen den te. As sim, mui tas
das em pre sas de ba se ci en tí fi ca e tec no ló gi- 
ca in cu ba das na UE MA po dem ser con si de- 
ra das spin-offs, em bo ra com par ti lhem tam- 
bém ca rac te rís ti cas tí pi cas de star tups.

Es sas em pre sas vi vem e pros pe ram em
ecos sis te mas de ino va ção, on de uni ver si da- 
des, ace le ra do ras, in cu ba do ras, go ver no,
em pre sas e fun dos in te ra gem. So bre vi vem
por que co nec tam so lu ções a de man das re- 
ais e por que aces sam re cur sos pri va dos e
pú bli cos pa ra ga nhar tra ção. Por is so, ter ri- 
tó ri os que aco lhem star tups ten dem a ser
mais di nâ mi cos e com pe ti ti vos. San ta Ca ta- 
ri na, se de do Sum mit, é um bom exem plo:
ocu pa ho je a se gun da po si ção no ran king
na ci o nal do IBID, re for çan do a ma tu ri da de
do seu ecos sis te ma e o pe so de ati vi da des in- 
ten si vas em co nhe ci men to.

Por que is so im por ta? Por que star tups ge- 
ram ino va ção apli ca da, atra em in ves ti men- 
tos e cri am em pre gos qua li fi ca dos. No Ma ra- 

nhão, ini ci a ti vas de bi o tec no lo gia, edu ca ção
e tec no lo gia da in for ma ção já des pon tam no
ce ná rio na ci o nal. No pró prio Star tup Sum-
mit, du as star tups da In cu ba do ra UE MA
ilus tra ram es se po ten ci al: a Au to clip per, que
uti li za in te li gên cia ar ti fi ci al pa ra trans for- 
mar ví de os lon gos em cor tes per so na li za-
dos, sim pli fi can do a vi da de cri a do res de
con teú do; e a Mi ni ver so, que de sen vol ve ex- 
pe ri ên ci as em re a li da de vir tu al vol ta das a
ações for ma ti vas e a vi vên ci as imer si vas em
di fe ren tes am bi en tes. Além des ses ca sos,
nos so es ta do tam bém es te ve re pre sen ta do
pe lo Ga mezô nia (jo go de co lo ni al car re ga do
de sa be res tra di ci o nais que dis se mi na pre-
ser va ção am bi en tal com di ver são), pe la
Apo e na (tec no lo gia e bi o e co no mia pa ra
trans for mar o co co ba ba çu em pro du tos de
al to va lor) e pe la Ubr lân cia (apli ca ti vo de
com par ti lha men to e aci o na men to de am- 
bu lân ci as, vol ta do à lo gís ti ca de saú de), en- 
tre ou tras ini ci a ti vas.

O Nor des te, aliás, já é a se gun da re gião do
país em nú me ro de star tups, atrás ape nas do
Su des te, re sul ta do de um mo vi men to de
des cen tra li za ção que vem ga nhan do for ça. É
nes se con tex to que o Ma ra nhão se in se re,
gra ças es pe ci al men te às po lí ti cas do Se brae
e ao fo men to da Fa pe ma. So ma-se a is so ini- 
ci a ti vas co mo o Pro gra ma de In cu ba ção de
Star tups Ino va Ma ra nhão (SEC TI) e os es for- 
ços das uni ver si da des ma ra nhen ses, re pre-
sen ta das em ações co mo a In cu ba do ra UE-
MA/Agên cia Ma ran du, as Fá bri cas de Ino va-
ção do IF MA, o BAI TES da UF MA e o Oxygen
Hub da Uni ceu ma. To das es sas ini ci a ti vas
re pre sen tam pas sos con cre tos que pre ci sam
ser for ta le ci dos pa ra que o es ta do se re po si- 
ci o ne no ma pa na ci o nal da ino va ção.

Star tup, por tan to, não é ape nas uma pa- 
la vra da mo da. É uma for ma de pen sar ne gó- 
ci os ba se a da em ino va ção, ex pe ri men ta ção
e es ca la bi li da de. Quan do um ecos sis te ma
fun ci o na, ele re po si ci o na eco no mi as lo cais,
cria no vos se to res e ele va re giões in tei ras,
co mo no Va le do Si lí cio, nos Es ta dos Uni dos,
em Shenzhen, na Chi na, e ho je em po los
bra si lei ros em ple na ex pan são, co mo São
Pau lo, Flo ri a nó po lis, Na tal e Re ci fe. Te mos
co mo cri ar as con di ções pa ra que is so tam- 
bém acon te ça em São Luís e Im pe ra triz, am- 
pli an do opor tu ni da des e re sul ta dos pa ra o
es ta do. Ain da fal ta mai or ali nha men to en tre
po lí ti cas pú bli cas, me ca nis mos de fi nan ci a- 
men to ex clu si vos e cul tu ra em pre en de do ra,
mas os pri mei ros pas sos já fo ram da dos pa ra
po si ci o nar o Ma ra nhão de vez no ma pa da
ino va ção na ci o nal.
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Ruptura do PP e União Brasil com Lula deixa Fufuca em xeque na corrida eleitoral do
Maranhão. Ministro resiste à saída do governo em 30 dias determinada pelo partido

SAMARTONY MAR TINS

PRESSÃO POLÍTICA

Fufuca tem 30 dias
para deixar Ministério

O
mi nis tro do Es por te, An dré
Fu fu ca (PP-MA), tem seu fu- 
tu ro po lí ti co cer ca do de in- 
cer te zas após o PP e o União

Bra sil anun ci a rem ofi ci al men te o de- 
sem bar que do go ver no Lu la nes ta ter- 
ça-fei ra (2). As le gen das de ram um
pra zo de 30 di as pa ra que os fi li a dos
dei xem seus car gos no Exe cu ti vo, sob
pe na de afas ta men to e even tu al ex- 
pul são. Até o mo men to, Fu fu ca re sis te
em se des li gar do mi nis té rio, as sim
co mo o mi nis tro do Tu ris mo, Cel so
Sa bi no (União-PA), au men tan do a
ten são no Cen trão e no Ma ra nhão.

O anún cio do rom pi men to, fei to
em pro nun ci a men to rá pi do no Con- 
gres so, tam bém foi in ter pre ta do co- 
mo um ges to po lí ti co em di re ção ao
ex-pre si den te Jair Bol so na ro, cu jo jul- 
ga men to te ve iní cio no STF nes ta ter- 
ça-fei ra. Se gun do o pre si den te do
União Bra sil, Antô nio Ru e da:  “In for- 
ma mos a to dos os de ten to res de man- 

da to que de vem re nun ci ar a qual quer
fun ção que ocu pem no go ver no fe de- 
ral. Em ca so de des cum pri men to des- 
ta de ter mi na ção, se di ri gen tes des sa
fe de ra ção nos seus es ta dos, ha ve rá
afas ta men to de ato con tí nuo. Se a
per ma nên cia per sis tir, se rão ado ta- 
das pu ni ções dis ci pli na res pre vis tas
no es ta tu to. Es ta de ci são re pre sen ta
um ges to de cla re za e co e rên cia. É is so
que o po vo bra si lei ro e elei to res exi- 
gem dos seus re pre sen tan tes”.

A de ter mi na ção es ta be le ce o dia 30
de se tem bro co mo pra zo fi nal pa ra a
saí da dos mi nis tros vin cu la dos à fe de- 
ra ção. Nos bas ti do res, lí de res par ti dá- 
ri os des ta cam que a rup tu ra vem sen- 
do ges ta da há me ses, mas foi pre ci pi- 
ta da após crí ti cas de Lu la ao pre si den- 
te do União Bra sil, An to nio Ru e da, e
co bran ça de apoio dos mi nis tros do
Cen trão.

O des fe cho tem im pli ca ções di re tas
no ce ná rio po lí ti co do Ma ra nhão. Fu- 
fu ca é pré-can di da to ao Se na do em
2026, e a de ci são so bre seu des li ga- 
men to do go ver no po de in flu en ci ar

sua for ça elei to ral. En quan to al guns
ali a dos ava li am que a saí da pre ma tu- 
ra po de ria re du zir o es pa ço do es ta do
na Es pla na da, ou tros acre di tam que o
re tor no an te ci pa do per mi ti rá a re or- 
ga ni za ção das ba ses elei to rais, for ta-
le cen do sua can di da tu ra, es pe ci al- 
men te com a pro vá vel con so li da ção
de uma fren te en tre PP, União Bra sil e
o go ver na dor Car los Bran dão (PSB).

O mo vi men to de de sem bar que
tam bém in se re o PP e o União Bra sil
em um con tex to de ar ti cu la ção na ci o-
nal mais am plo. A fe de ra ção bus ca
apro xi ma ção com o PL, con so li dan do
uma es tra té gia opo si ci o nis ta ao go- 
ver no fe de ral.  Mes mo sob pres são,
Fu fu ca ain da não for ma li zou a saí da
do mi nis té rio. Tan to ele quan to Sa bi- 
no pla ne jam so li ci tar au di ên ci as com
Lu la pa ra apre sen tar car tas de agra de- 
ci men to e jus ti fi car que a de ci são de- 
cor re de com pro mis sos par ti dá ri os.
Até que is so acon te ça, o des ti no do
mi nis tro do Es por te se gue in de fi ni do,
di vi di do en tre man ter a in fluên cia em
Bra sí lia ou re tor nar ao Ma ra nhão.

PROJETO DE LEI

Remoção de propaganda eleitoral após as votações

“É INACEITÁVEL QUE, PASSADO O PERÍODO ELEITORAL, A CIDADE CONTINUE TOMADA POR PROPAGANDA POLÍTICA”, DISSE   BERTHIER

Du ran te o pe río do elei to ral, é co- 
mum a pro li fe ra ção de di ver sos ma te- 
ri ais de cam pa nha nos es pa ços pú bli- 
cos e pri va dos de São Luís. Mui tos de- 
les per ma ne cem nos lo cais por se ma- 
nas ou até me ses após as elei ções, o
que ge ra acú mu lo de li xo, po lui ção vi- 
su al e im pac tos ne ga ti vos à pai sa gem
ur ba na. Pro je to apre sen ta do na Câ- 
ma ra Mu ni ci pal de São Luís pre ten de
tor nar obri ga tó ria a re mo ção de to do
o ma te ri al de cam pa nha elei to ral, em
até se te di as após o fim das elei ções.

De au to ria da ve re a do ra Flá via
Berthi er, a pro pos ta quer ga ran tir a
lim pe za e a pre ser va ção da pai sa gem
ur ba na da ca pi tal. Além dis so, res pon- 
sa bi li zar di re ta men te, can di da tos,
par ti dos e co li ga ções pe la re ti ra da de
fai xas, ca va le tes, car ta zes e de mais
pro pa gan das elei to rais. O pro je to irá

con tri buir pa ra man ter São Luís mais
lim pa e or ga ni za da, além de apon tar a
res pon sa bi li da de dos agen tes po lí ti- 
cos com o meio am bi en te e com a es- 
té ti ca ur ba na.

“É ina cei tá vel que, pas sa do o pe río- 
do elei to ral, a ci da de con ti nue to ma- 
da por pro pa gan da po lí ti ca. Is so re- 
pre sen ta des res pei to à po pu la ção e ao
es pa ço pú bli co”, pon tu ou a ve re a do ra
Flá via Berthi er.

O tex to do pro je to de ter mi na que
ca so os ma te ri ais não se jam re ti ra dos
no pra zo de se te di as após o tér mi no
do plei to, a Pre fei tu ra po de rá re a li zar
a re mo ção e co brar os cus tos di re ta- 
men te dos res pon sá veis. Além dis so, o
pro je to pre vê pe na li da des pa ra quem
des cum prir a nor ma, co mo ad ver tên- 
cia na pri mei ra in fra ção e mul ta de até
R$ 1 mil, por item de pro pa gan da não

re mo vi do, em ca so de rein ci dên cia.
A pro pos ta não acar re ta qual quer

cus to pa ra o po der pú bli co mu ni ci pal.
As des pe sas com a re mo ção dos ma te- 
ri ais, quan do fei ta pe lo po der pú bli co,
se rão co bra das dos res pon sá veis pe la
pro pa gan da. O re cur so mu ni ci pal não
se rá one ra do em ne nhu ma hi pó te se.

“O ob je ti vo não é pu nir, mas edu car
e cons ci en ti zar. Que re mos uma ci da- 
de mais lim pa, mais bo ni ta e mais res- 
pei ta da após ca da elei ção. E is so co- 
me ça com a res pon sa bi li da de de
quem dis pu ta o vo to do ci da dão”,
con cluiu Flá via Berthi er.

A pro pos ta foi en ca mi nha da às co- 
mis sões de Jus ti ça e Meio Am bi en te. A
ex pec ta ti va é que o pro je to en tre em
dis cus são nas pró xi mas se ma nas e, se
apro va do, pas se a va ler já pa ra as elei- 
ções mu ni ci pais do pró xi mo ano.

Im pac tos das fa ke news
na pré-cam pa nha no MA

Nes te pri mei ro quar to do sé cu lo 21, as tec no lo gi as
são as ma ra vi lhas que trans for mam a so ci e da de sem ne- 
ces si tar de ca da pes soa fa zer a sua par te. As trans for ma- 
ções são im pos tas e pas sam a fa zer par te da vi da sem
pe dir li cen ça, nem pre ci sar de um sim ples “se jam bem
vi das”. Com tan to po der trans for ma dor, as tec no lo gi as
di gi tais agre ga das aos por tais e pla ta for mas da in ter net,
aca ba ram tam bém es can ca ran do, no bo jo de su as fer ra- 
men tas, to do ti po de ma le di cên ci as, com im pac to po lí- 
ti co na de mo cra cia. As fa ke news in fes tam as cha ma das
big te chs a pon to de pro vo car de sa ven ças in ter na ci o- 
nais en tre paí ses e até ins tru men ta li zar as guer ras ci ber- 
né ti cas da atu a li da de.

Na po lí ti ca, as fa ke news já al can ça ram a In te li gên cia
Ar ti fi ci al e se mis tu ram à in te li gên cia na tu ral dos hu ma- 
nos. Elas es tão pron tas pa ra da ni fi car ce ná ri os, pro vo- 
car re vi ra vol tas e as sus tar os ci da dãos. Des de a se ma na
pas sa da, o Ma ra nhão foi sa cu di do por uma in for ma ção
sem fon te, se gun do a qual, o go ver na dor Car los Bran dão
es ta ria de imi nên cia de ser afas ta do do car go “por três
me ses, pror ro gá veis por mais três”, pa ra per mi tir a as- 
cen são do vi ce Fe li pe Ca ma rão. Ele é pré-can di da to a
go ver na dor con tra a von ta de de Bran dão, que de ci diu
apoi ar o so bri nho Or le ans Bran dão e per ma ne cer até o
fim do man da to.

To do es se fur dun ço po lí ti co ga nhou imen sa re per- 
cus são, com a fa ke news cau san do pre vi sí veis im pac tos
na su ces são es ta du al. Co mo nin guém tem ca pa ci da de
pa ra pre ver o re sul ta do de even tu ais jul ga men tos no STJ
ou no STF, co mo no ca so do tal afas ta men to com pra zo
de fi ni do e res pec ti va pror ro ga ção, os per so na gens ci ta- 
dos nes sa his tó ria bi zar ra se apres sa ram de des men ti-la.
O de pu ta do Már cio Jerry, pre si den te do PC doB, e o es ta- 
du al Othe li no Ne to, opo si tor de Bran dão, ne ga ram a au- 
to ria das fa ke news. Mes mo as sim, o cli ma po lí ti co fi cou
ir res pi rá veis den tro da As sem bleia Le gis la ti va, no Pa lá- 
cio dos Leões e nos mu ni cí pi os. Is so mos tra que o pi or
po de es tar por vir.

Uma en tre vis ta do pre si den te re gi o nal do PT, Fran ci- 
mar Me lo ao jor nal O Im par ci al jo gou mais le nha na fo- 
guei ra da dis pu ta do Pa lá cio dos Leões. Ele dis se que o
PT é uma por ta aber ta pa ra ali an ças viá veis, sem dis cri- 
mi nar co res par ti dá ri as. Até o pre fei to de São Luís, Edu- 
ar do Brai de (PSD), que li de ra as pes qui sas, po de ria en- 
trar no ra dar do PT. Ele fa lou cla ra men te so bre tal pos si- 
bi li da de, mas sem des car tar a pré-can di da tu ra do pe tis- 
ta Fe li pe Ca ma rão e a de Or le ans. Na se ma na pas sa da,
Fran ci mar con ver sou com a mi nis tra das Re la ções Ins ti- 
tu ci o nais Glei si Hoff mann e o pre si den te na ci o nal do PT
Edi nho Sil va. Já o pre fei to Brai de nun ca fa lou em ser
can di da to a go ver na dor, mas tam bém não ne ga vir a sê-
lo. Ele não in te gra ne nhum blo co po lí ti co no Ma ra nhão,
mas nas re des so ci ais ele atua a to do va por.

Por sua vez, Car los Bran dão ti rou uns dois di as pa ra
fa zer exa mes de ro ti na em São Pau lo, já ten do re tor na do
aos com pro mis sos ofi ci ais em Bra sí lia e no in te ri or, en- 
tre gan do obras go ver na men tais. Uma fon te do Pa lá cio
dos Leões rei te rou que ele es tá de ci di do a fi car no go ver- 
no até o fim e apoi ar Or le ans Bran dão (MDB). Bus ca
uma con ver sa com o pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va
pa ra co lo car as car tas so bre 2026 no Ma ra nhão. Sa be
que Lu la re co men dou ma tu ri da de po lí ti ca no PT, pri o ri- 
zan do ali an ças elei to rais com pe ti ti vas em de tri men to
de in te res ses pes so ais. Ele de fen de em mai o ria no Se na- 
do e im pe dir que con ti nue do mi na da por bol so na ris tas.
Por tan to, ao ad mi tir ali an ça até com Edu ar do Brai de, o
pre si den te do PT do Ma ra nhão mos tra que não es tá fa- 
lan do em vão.

Car los Bran dão se quer se ma ni fes tou so bre as no tí ci- 
as do su pos to afas ta men to. Co mo não há con cre ta men- 
te pro ces so al gum so bre um ato tão ra di cal, a tal in for- 
ma ção aca bou por mos trar o po der da de sin for ma ção
na vi da mo der na. Ape sar da rup tu ra no gru po de 2014
com Flá vio Di no, a cor ri da ao Pa lá cio dos Leões se gue li- 
vre, le gal e de mo crá ti co co mo tan tas ou tras. Po rém,
bem lon ge de aca bar num afas ta men to exó ti co de qual- 
quer elei to em 2022. O jo go da su ces são es ta du al ain da
nem co me çou mas as fa ke news já mos tram que o pro- 
ces so elei to ral sem pre es ta rá su jei to so frer tu mul to por
ações an ti de mo crá ti cas de fa ke news.

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Ação popular contra a Prefeitura de São Luís, questiona contratação de Gusttavo Lima
feita por advogados que criticam uso de recursos públicos em show de R$ 1,2 milhão

SAMARTONY MAR TINS

ANIVERSÁRIO DE SÃO LUÍS NA JUSTIÇA

Show de Gusttavo Lima
vira alvo de ação judicial

Q
uan do a cul tu ra se tor na
pal co de dis pu tas ju rí di cas e
po lí ti cas, a dis cus são ul tra- 
pas sa a di men são do en tre- 

te ni men to e re ve la o em ba te en tre o
di rei to ao la zer e a res pon sa bi li da de
na ges tão dos re cur sos pú bli cos. No
ca so de São Luís, ci da de mar ca da por
for tes tra di ções cul tu rais e pe la lu ta
diá ria con tra ca rên ci as es tru tu rais, a
con tra ta ção de um show mi li o ná rio
em meio a tan tos pro ble mas so ci ais
sus ci ta re fle xões que vão além da mú- 
si ca.

No dia 8 de se tem bro de 2025,
quan do a ca pi tal ma ra nhen se com- 
ple ta 413 anos de fun da ção, es tá pre- 
vis to o show do can tor ser ta ne jo Gust- 
ta vo Li ma. A apre sen ta ção, en tre tan- 
to, tor nou-se al vo de ques ti o na men to
ju di ci al. No úl ti mo dia 1º de se tem bro,
os ad vo ga dos Gil mar Pe rei ra San tos e
Jo se mar Pi nhei ro in gres sa ram com
uma ação po pu lar pe din do a anu la- 

ção do con tra to fir ma do en tre a Pre- 
fei tu ra e o ar tis ta, no va lor de R$ 1,2
mi lhão.

O pe di do de ur gên cia foi dis tri buí- 
do à Va ra de In te res ses Di fu sos e Co le- 
ti vos da ca pi tal, de vi do à pro xi mi da de
do even to. A ação ques ti o na a con tra- 
ta ção com ba se em in dí ci os de dis pa- 
ri da de abu si va nos va lo res, au sên cia
de cri té ri os ob je ti vos e pos sí vel fa vo- 
re ci men to po lí ti co ou pes so al, apon- 
tan do vi o la ção aos prin cí pi os cons ti- 
tu ci o nais da le ga li da de, im pes so a li- 
da de, mo ra li da de, pu bli ci da de e efi ci- 
ên cia.

De acor do com os ad vo ga dos, o ca- 
chê acor da do com Gust ta vo Li ma é
qua se o do bro do que cos tu ma ser pa- 
go a ou tros ar tis tas na ci o nais de gran- 
de por te, cu jos va lo res va ri am en tre
R$ 500 mil e R$ 640 mil. Pa ra eles, a di- 
fe ren ça “exor bi tan te” evi den cia fal ta
de cri té rio téc ni co e ra zo a bi li da de
econô mi ca, es pe ci al men te di an te da
re a li da de fi nan cei ra do mu ni cí pio e
das de man das so ci ais re pri mi das.

Ques ti o na dos so bre o im pac to da

con tra ta ção pa ra os mú si cos e de mais
pro fis si o nais cul tu rais da ci da de, o
ad vo ga do Jo se mar Pi nhei ro, um dos
au to res da ação po pu lar, des ta cou a
de si gual da de en tre ta len tos lo cais e
ar tis tas de fo ra: “Há al gum tem po te-
mos ob ser va do es se des com pas so de
con tem pla ção do Po der Pú bli co Mu- 
ni ci pal com a cul tu ra lo cal, no ta da- 
men te com a pro du ção cul tu ral na ti-
va, a cha ma da ‘pra ta de ca sa’. Aca ba- 
ram-se as an ti gas pro mo ções de pre- 
mi a ção li te rá ria e ar tís ti co-mu si cais,
co mo o Cir co da Ci da de, apre sen ta-
ções de can to res, brin ca dei ras e ma- 
ni fes ta ções cul tu rais co muns em
bair ros pe ri fé ri cos, pe ças te a trais, sal- 
vo al gu mas já con sa gra das co mo a
Pai xão do An jo da Guar da ou o Show
do Ma ra na Con cha Acús ti ca. Es ta mos
as sis tin do ao es va zi a men to da pra ça
lo cal em fa vor de ban das e ar tis tas fo- 
râ ne os, co mo Gus ta vo Li ma, que não
têm raí zes iden ti tá ri as ou li ga ção com
a me mó ria cul tu ral e his tó ri ca de São
Luís.”, res sal tou o ad vo ga do.

Impacto sobre cultura e tradição ludovicenses
Ou tro pon to de crí ti ca é a op ção pe- 

lo ar tis ta de fo ra em de tri men to dos
ta len tos lo cais, que pos su em re co- 
nhe ci men to re gi o nal, mas en fren tam
di fi cul da des pa ra man ter su as ati vi- 
da des cul tu rais, com es cas sez de
apre sen ta ções e até atra sos nos pa ga- 
men tos por par te do po der pú bli co.

Na ação os au to res re for çam que a
es co lha de um ar tis ta na ci o nal de
gran de re no me, sem re la ção com a
cul tu ra lo cal, con fi gu ra vi o la ção à im- 
pes so a li da de: “É in du bi tá vel que o
prin cí pio da im pes so a li da de de ve
nor te ar a es co lha de ma ni fes ta ções
ar tís ti co-mu si cais. Há um evi den te
afas ta men to da Se cre ta ria Mu ni ci pal
de Cul tu ra das de ci sões ema na das do
Con se lho Mu ni ci pal de Cul tu ra, que
de ve ria par ti ci par ati va men te do pla- 
ne ja men to e da se le ção de ar tis tas. Es- 
sa prá ti ca des res pei ta con fe rên ci as
mu ni ci pais e a le gis la ção vi gen te, in- 
cluin do o Es ta tu to da Ci da de, que es- 
ta be le ce me ca nis mos de par ti ci pa ção
e com par ti lha men to com ar tis tas,
pro du to res e re pre sen tan tes cul tu- 
rais”, dis se Jo se mar Pi nhei ro.

So bre a mo ra li da de e o uso dos re- 
cur sos pú bli cos, o ad vo ga do acres- 
cen tou: “Exis tin do or ça men to mu ni- 
ci pal apro va do pre vi a men te pe la Câ- 
ma ra, mes mo ha ven do pos si bi li da de
de dis pen sa de li ci ta ção pa ra ca sos
emer gen ci ais — o que não se apli ca
aqui —, se ria ade qua do abrir um edi- 
tal pú bli co pa ra es sas apre sen ta ções.
Is so evi ta que de ci sões fi quem ao al- 
ve drio do ges tor e da Se cre ta ria de
Cul tu ra, pre ve nin do prá ti cas no ci vas
ao erá rio, co mo a cha ma da ‘ra cha di- 
nha’, que vem sen do com ba ti da ju di- 
ci al men te em ações po pu la res e ci vis
pú bli cas”, pon tu ou o ad vo ga do.

O ce ná rio ga nha con tor nos ain da

mais sen sí veis quan do com pa ra do à
re a li da de so ci al da ca pi tal. São Luís
en fren ta em 2025 pro ble mas crô ni cos
de in fra es tru tu ra, mo bi li da de ur ba na
de fi ci en te, sa ne a men to bá si co ina de- 
qua do, de si gual da de so ci al e fa lhas no
aces so a ser vi ços pú bli cos es sen ci ais.

A ação ci ta co mo exem plo, que em
25 de maio des te ano, uma mei os de
co mu ni ca ção no ti ci a ram uma de ci- 
são ju di ci al, on de a qual obri ga va o
Go ver no do Es ta do e a Pre fei tu ra a ga- 
ran ti rem tra ta men to pa ra do en ças in- 
fla ma tó ri as in tes ti nais, de vi do à fal ta
de in fra es tru tu ra mé di ca. Já em no- 
vem bro de 2024, o Jor nal Na ci o nal re- 
ve lou que 40% das mo ra di as do Ma ra- 
nhão não pos su em ba nhei ro, com a
ca pi tal ocu pan do a se gun da pi or po- 
si ção en tre as ca pi tais nor des ti nas
nes se que si to.

As crí ti cas tam bém se apoi am em
um de ba te na ci o nal. Di ver sos pro je- 
tos le gis la ti vos ten tam re gu la men tar a
con tra ta ção de ar tis tas com di nhei ro
pú bli co, en tre eles o PL 3364/2025, de
au to ria do se na dor Ales san dro Vi ei ra
(MDB-RS), que pre ten de cri ar re gras
mais cla ras pa ra es sas con tra ta ções.
Ações po pu la res se me lhan tes, mo vi- 
das por ci da dãos e pe lo Mi nis té rio Pú- 
bli co, já re sul ta ram na sus pen são de
con tra tos e até na con de na ção de ges- 
to res por pre juí zo ao erá rio.

O do cu men to ci ta, o  ad mi nis tra- 
dor pú bli co Willyan Kayser da Ro sa,
em ar ti go in ti tu la do “Ges to res Pú bli- 
cos, en tre a Vai da de e a Hu mil da de”,
on de o mes mo ob ser va co mo a vai da- 
de po de afas tar ges to res da re a li da de
da po pu la ção. Res sal tan do que, a me- 
tá fo ra do “pão e cir co” é lem bra da pa- 
ra ilus trar co mo es pe tá cu los ca ros po- 
dem ser vir pa ra mas ca rar os pro ble- 
mas re ais de uma ci da de. No ca so de

São Luís, a es co lha de pri vi le gi ar um
ca chê mi li o ná rio pa ra um ar tis ta na ci-
o nal, ig no ran do ar tis tas lo cais e di an- 
te de tan tas ca rên ci as es tru tu rais, é
vis ta por crí ti cos co mo um des res pei-
to à so ci e da de e à pró pria his tó ria da
ci da de que bus ca ce le brar.

Quan to às chan ces de sus pen são
do con tra to di an te da pro xi mi da de do
even to, o ad vo ga do Jo se mar Pi nhei ro
se mos tra cau te lo so, mas oti mis ta:
“Ca da juiz é uma ca be ça, e ca da sen- 
ten ça de pen de da in ter pre ta ção do
ma gis tra do. Com ba se em nos sa ex pe-
ri ên cia em ou tras ações po pu la res, já
ob ti ve mos li mi na res sus pen si vas e
de ci sões con de na tó ri as em ca sos de
atos que vi o la vam mo ra li da de e li ci tu-
de ad mi nis tra ti va. As de ci sões ju di ci- 
ais, nes se ca so, de vem re fle tir o in te- 
res se da co mu ni da de e pro te ger a cul- 
tu ra lo cal, que é a al ma do po vo lu do- 
vi cen se, e não ce der ao es pe tá cu lo
dis tan te que ig no ra tra di ções e prá ti- 
cas cul tu rais au tóc to nes”, con cluiu
Jo se mar Pi nhei ro  Por meio de no ta
ofi ci al, a Pro cu ra do ria Ge ral do Mu ni- 
cí pio de São Luís, se pro nun ci ou so-
bre a ques tão a O Im par ci al, res sal-
tan do que: “A Pro cu ra do ria-Ge ral do
Mu ni cí pio in for ma que, até o mo- 
men to, não to mou ci ên cia da de ci são
pro fe ri da no re fe ri do pro ces so”, diz o
do cu men to. Va le res sal tar que a ação
ju di ci al, em aná li se na Va ra de In te res-
ses Di fu sos e Co le ti vos, sus ten ta que a
con tra ta ção fe re prin cí pi os cons ti tu- 
ci o nais da ad mi nis tra ção pú bli ca. No
do cu men to os au to res tam bém cri ti- 
cam a es co lha de um ar tis ta de fo ra
em de tri men to de mú si cos lo cais, en- 
quan to a ca pi tal en fren ta gra ves pro- 
ble mas de in fra es tru tu ra, saú de e sa- 
ne a men to.

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Drones x Favelas

NW na CPMI?

Xô traição

Cuscuz em alta

Consórcio$

ESPLANADEIRA

#ABAL firma parceria com ANCAT para mapear realidade
socioeconômica dos cantadores em SP. #Flora alcança
distribuição em 30 mil pontos de venda, em 4.400 cidades.
#Crefaz lança Podfaz, podcast sobre educação financeira.
#Caravana Nacional da Cooperação Judiciária, da Revista Justiça
& Cidadania, estará em Vitoria-ES, dia 9/9. #Clube Central
escolhe projeto de terraço em concurso nacional com IAB-RJ.
#Projeto de capacitação e atuação prática para pessoas com
deficiência da Afya tem inscrições abertas até 28/09.

Nin guém quer os Bol so na ro

Entre os sete governadores da centro-direita que se uniram
para lançar um nome à Presidência, como publicado pela Coluna,
algo é certo: não querem nenhum dos Bolsonaro para vice na
chapa. A família que já foi a mais poderosa do País – pelos
diferentes mandatos simultâneos – hoje se vê apagada. O ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL), em julgamento no STF, está
provavelmente a caminho da prisão e o deputado federal Eduardo
Bolsonaro (PL-SP) não volta mais dos Estados Unidos, segundo
fontes, e pode ficar como foragido, caso seja alvo da Justiça. O
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) chegou poderoso no Senado,
mas está acanhado. Longe dos holofotes, o vereador Carlos
Bolsonaro (PL-RJ) vai disputar o Senado por Santa Catarina, mas
está longe de ser bem aceito na direita do Estado.

A deputada
Talíria Petrone
(PSOL-RJ) propôs
PL que proíbe o uso
de helicópteros e
drones armados em
operações policiais.
Um estudo aponta
prejuízo anual de R$
14 milhões para
moradores dos
bairros da Penha e
Manguinhos, no

Rio, devido a ações policiais. O relator do projeto, deputado
Sanderson (PL-RS), rejeitou a proposta. Para ele, essas aeronaves
são essenciais para garantir a segurança de todos.

O senador Izalci Lucas (PL-DF) e a deputada federal Bia Kicis
(PL-DF) estão cercando o famoso advogado Nelson Wilians. Izalci
pediu a quebra de sigilo bancário e fiscal de janeiro de 2019 a julho
de 2025. E a deputada entrou com a convocação do advogado
para a CPMI do INSS. Ele não possui ligações com o crime, mas é
próximo de um lobista de Brasília investigado por abrir
associações para tungar aposentados.

Com vista nas eleições de 2026, o líder do PT na Câmara,
Lindbergh Farias (RJ), apresentou um projeto que cria o tipo
penal de alta traição à Pátria – proposta copiada da Venezuela de
Nicolás Maduro. O foco é atingir o deputado Eduardo Bolsonaro
(PL-RJ), no momento nos EUA. A ideia é proteger o Brasil de
ataques estrangeiros, e as penas vão de 20 a 40 anos, além da
perda de patente, função pública ou mandato.

Entre problemas com a COP30 e tropeços nas relações
diplomáticas com outros países, o presidente Lula da Silva
sancionou a Lei 15.193/25, que confere ao município de Angelim
(PE) o título de Capital Nordestina do Cuscuz. A proposta teve
origem no PL 650/24, do deputado federal Fernando Rodolfo (PL-
PE).

Os negócios do setor de consórcios superaram R$ 146 bi nos
primeiros sete meses do ano, segundo a Associação Brasileira de
Administradoras de Consórcios. Foram 700 mil vendas de cotas. O
número de consorciados ativos chegou a 12 milhões em julho, alta
de 12,5% em comparação a 2024. Para Fernando Lamounier,
diretor da Multimarcas Consórcio, a alta dos preços dos imóveis e
dos juros impulsiona o consórcio.

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES – CPL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2025

Timon/MA, 01 de setembro de 2025.
Gerson de Sousa Assunção

Agente de Contratação do Município de Timon/MA

INTERESSADO: SECRETARIA MUN. DE SEGURANÇA PÚBLICA E CIDADANIA - SEMSPC.
OBJETO: Aquisição de armamento de porte tipo pistola calibre 9mm, para atender as demandas da 
Guarda Civil Municipal de Timon/MA.
DATA E HORA DE INÍCIO DAS PROPOSTAS: 11h do dia 03/09/2025.
DATA E HORA FINAL DAS PROPOSTAS: 11h do dia 15/09/2025.
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS – SESSÃO PÚBLICA: 11h10 do dia 15/09/2025.
LOCAL: www.portaldecompraspublicas.com.br REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as 
referências de tempo (horário e min.) será observado o horário de Brasília (DF). INFORMAÇÕES: O 
Edital estará disponível para consulta e retirada de cópia no sítio 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações: Comissão Permanente de Licitações, e-mail: 
licitacao@timon.ma.gov.br.

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico (SRP) nº 90042/2025

Processo nº 36798/2025

Objeto: Fornecimento de água mineral, natural, potável, sem gás, acondicionada em garrafões de 20 (vinte) litros; 

recargas de gás liquefeito de petróleo (GLP), bem como vasilhames plásticos de água e botijões de gás vazios; 

Abertura: 18/09/2025, às 10:00 horas (horário de Brasília); Local: www.gov.br/compras/pt-br/; Informações: 

Coordenadoria de Licitação, Rua do Egito, nº 144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; E-mail: 

colicitacao@tjma.jus.br. Fones: 98 2055 2419 / 2420. São Luís, 1º de setembro de 2025. André de Sousa Moreno 

– Pregoeiro TJMA.

 

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO MARANHÃO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
COORDENADORIA DE LICITAÇÃO E CONTRATOS

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

CORREGEDORIA DO SISTEMA PENITENCIÁRIO
INTIMAÇÃO POR EDITAL 

Sindicância Administrativa Disciplinar nº 029/2024-GAB/CORSIP/SEAP

CARLOS ROBERTO RODRIGUES DE CARVALHO
1º Membro

LILIANE PEREIRA GOMES
 2º Membro

O Presidente da Comissão da Sindicância Administrativa Disciplinar nº 029/2024-GAB/CORSIP/
SEAP, designada pela Portaria nº 220/2024-GAB/CORSIP/SEAP, de 16 de julho de 2024, pelo Cor-
regedor do Sistema Penitenciário, publicada no Diário Oficial do Estado do Maranhão em 22 de 
julho de 2024, no uso de suas atribuições legais e com fundamento no art. 254 da Lei Estadual nº 
6.107/1994, combinado com o art. 256 do Código de Processo Civil, INTIMA, por meio do presente 
edital, o senhor WALBER COSTA E SILVA, CPF nº 509.***.***-87, por se encontrar em local incerto e 
não sabido, para tomar ciência dos atos da Sindicância Administrativa Disciplinar em referência. Fica 
o ex-servidor, desde já, intimado para acompanhar as oitivas das testemunhas, designadas para 
o dia 16 de setembro de 2025, nos horários de 14h30min e 15h30min. Adicionalmente, INTIMA 
Vossa Senhoria para comparecer pessoalmente, ou por meio de procurador legalmente constituído 
nos autos, a fim de ser interrogado sobre os atos e fatos constantes da presente Sindicância, em au-
diência a ser realizada no dia 17 de setembro de 2025, às 15h30min. Para ciência do interessado, 
expede-se o presente edital, que será publicado no Diário Oficial do Estado do Maranhão e em 
jornal de grande circulação, nos termos legais. Informa-se, ainda, que a Comissão encontra-se 
instalada na Corregedoria da SEAP/MA, situada na Rua Gabriela Mistral, nº 716, Bairro Vila 
Palmeira, São Luís/MA, estando disponíveis para contato pelo telefone institucional (WhatsApp): 
(98) 99196-4896. Os autos do processo podem ser consultados, em horário comercial, no endereço 
acima mencionado.
Atenciosamente,

São Luís/MA, 02 de agosto de 2025. 
PRISCILA JACOBINA DE OLIVEIRA SARAIVA

Presidente

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES 
E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 112/2025 – SALIC/MA

PROCESSO Nº SEAD/00167/2024
A SECRETÁRIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS ESTRATÉGICAS - SALIC torna público 
que fará realizar, na forma da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto Federal nº 
11.462, de 31 de março de 2023, Decreto Estadual nº 38.338, de 06 de junho de 2023, Decreto Es-
tadual nº 38.425 de 20 de julho de 2023 alterado pelo Decreto Estadual nº 38.479 de 15 de agosto 
de 2023, Decreto Estadual nª 38.136, de 06 de março de 2023, Lei Estadual nº 9.529, de 23 de 
dezembro de 2011, da Lei Estadual n° 10.403, de 29 de dezembro de 2015, da Lei Complementar 
n° 123, de 14 de dezembro de 2006 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie, a licita-
ção na modalidade Pregão na forma Eletrônica, com critério de julgamento Menor Preço por Lote, 
objetivando Registro de preço para futura e eventual contratação de empresas especializadas 
no fornecimento de mão de obra, produtos/serviços sob demanda, abrangendo planejamento 
operacional, organização, execução, necessários a execução de eventos no Estado do Mara-
nhão para atender aos órgãos e entidades administrativas do Estado do Maranhão, no dia 18 
de setembro de 2025, às 09:30h (horário de Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da 
informação, no site www.compras.ma.gov.br, sendo presidida pelo Agente de Contratação/Pregoeiro 
da Secretaria Adjunta de Registro de Preços – SALIC/MA, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, 
Edifício Clodomir Milet, s/n°, 4º andar, Calhau - São Luís/MA. CEP: 65074-220. A Secretária informa 
que, o edital encontra- se disponível na página web www.compras.ma.gov.br e www.sead.ma.gov.
br.

São Luís, 28 de agosto de 2025.
ALINE PINHEIRO VASCONCELOS

Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas
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Governo Federal autoriza R$ 269 milhões para mobilidade urbana da capital. Estado
teve proposta habilitada na linha de Mobilidade Grandes e Médias Cidades

Pró xi mos pas sos

Con di ções

O que en vol ve

SÃO LUÍS

R$ 269 milhões para
mobilidade urbana

Gran des e mé di as ci da des

A
mo bi li da de ur ba na do Ma ra- 
nhão vai re ce ber uma in je ção 
de R$ 269,7 mi lhões por meio 
do No vo PAC. O es ta do te ve 

uma gran de pro pos ta ha bi li ta da e 
con si de ra da ap ta pa ra a pré-se le ção 
na li nha de Mo bi li da de Gran des e Mé- 
di as Ci da des. O re sul ta do do No vo 
PAC Se le ções 2025 foi re ve la do na sex- 
ta-fei ra, 29 de agos to, pe lo pre si den te 
Luiz Iná cio Lu la da Sil va, em even to 
no mu ni cí pio mi nei ro de Con ta gem. 
São R$ 9,78 bi lhões pre vis tos em fi- 
nan ci a men tos em 12 es ta dos.

No Ma ra nhão, a pre fei tu ra da ca pi- 
tal, São Luís, te ve ha bi li ta da a pro pos- 
ta de mo der ni za ção e in te gra ção do 
sis te ma de trans por te pú bli co, que vai 
be ne fi ci ar a ci da de com uma po pu la- 
ção su pe ri or a 1 mi lhão de ha bi tan tes.

Na li nha Mo bi li da de Gran des e Mé- 
di as Ci da des, fo ram ha bi li ta das 28 
pro pos tas em 12 es ta dos, que po dem 
che gar a R$ 5 bi lhões em fi nan ci a- 
men to ao se tor pú bli co, além de uma

O FINANCIAMENTO SERÁ PARA A MOBILIDADE URBANA DA CAPITAL MARANHENSE

pro pos ta vol ta da ao se tor pri va do, no 
va lor de R$ 1 bi lhão. Ao to do, são 29 

pro pos tas, com po ten ci al de R$ 6 bi- 
lhões em in ves ti men tos.

O programa de renovação de frotas

No Re fro ta Se tor Pú bli co, pro gra ma
de re no va ção de fro tas, fo ram ha bi li- 
ta das 12 pro pos tas, que po dem che- 
gar a R$ 1,27 bi lhão, e 74 do se tor pri- 
va do, no va lor de R$ 2,47 bi lhões. Ao
to do são 86 pro pos tas cor res pon den- 
tes a R$ 3,74 bi lhões. O mon tan te po- 
de va ri ar de acor do com a ava li a ção
dos agen tes fi nan cei ros. Es ta dos, mu- 
ni cí pi os e em pre sas pri va das ain da
po dem en ca mi nhar no vas pro pos tas.

Com a ha bi li ta ção das pro pos tas
pe lo PAC Se le ções 2025 – Mo bi li da de
Ur ba na, os es ta dos e mu ni cí pi os de- 

vem apre sen tar aos agen tes fi nan cei- 
ros a do cu men ta ção téc ni ca ne ces sá- 
ria pa ra a aná li se de vi a bi li da de, in- 
cluin do ava li a ção de ris co/en di vi da- 
men to e os pro je tos de en ge nha ria.
Com a va li da ção, as pro pos tas pas sam
pa ra a eta pa de se le ção fi nal, a ser pu- 
bli ca da pe lo Mi nis té rio das Ci da des.

As li nhas de fi nan ci a men to ofe re ci- 
das com re cur sos do FGTS têm con di- 
ções es pe ci ais: ju ros de 5,5% ao ano
pa ra sis te mas so bre tri lhos e de 6% ao
ano pa ra os de mais, além de pra zos de
amor ti za ção que po dem che gar a 30

anos pa ra trans por te so bre tri lhos,
com ca rên cia de até 48 me ses.

En tre os ti pos de in ves ti men tos
pos sí veis no Mo bi li da de Gran des e
Mé di as Ci da des es tão BRTs, me trôs,
VLTs, cor re do res ex clu si vos, ter mi- 
nais, ci clo vi as in te gra das ao trans por- 
te pú bli co e sis te mas de trans por te in- 
te li gen te. No Re fro ta 2025, es tão ôni- 
bus elé tri cos, veí cu los pa drão Eu ro 6,
ma te ri al ro dan te pa ra tri lhos e bar cos
pa ra trans por te aqua viá rio, além de
sis te mas e equi pa men tos de apoio
ope ra ci o nal.

MA RA NHÃO

Fa zen dei ro é
con de na do por
cri me de tra ba lho
es cra vo con tra 12
pes so as

A pe di do do Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral (MPF), a Jus ti- 
ça Fe de ral con de nou o do no de uma fa zen da em Pe ri to- 
ró (MA) pe lo cri me de re du ção de tra ba lha do res à con- 
di ção aná lo ga à de es cra vo. Além de le, tam bém foi con- 
de na do o em prei tei ro que ali ci ou as pes so as pa ra o tra- 
ba lho na pro pri e da de. Os fa tos ocor re ram em mar ço de
2014 e fo ram de ta lha dos em re la tó rio de fis ca li za ção do
Mi nis té rio do Tra ba lho e Em pre go (MTE).

De acor do com o MPF, os acu sa dos sub me te ram 12
tra ba lha do res a con di ções de gra dan tes de tra ba lho,
com au sên cia de alo ja men to dig no, fal ta de ba nhei ros,
au sên cia de equi pa men tos de pro te ção in di vi du al, ali- 
men ta ção pre cá ria e con su mo de água de fon tes não
tra ta das. Tam bém foi cons ta ta da a prá ti ca de ser vi dão
por dí vi da, por meio da ven da de in su mos e ali men tos
di re ta men te aos tra ba lha do res, com va lo res pos te ri or- 
men te des con ta dos de for ma abu si va.

Se gun do a ação, o fun ci o ná rio da fa zen da tra ba lha va
atu a va co mo “ga to” (no me pe lo qual é co nhe ci do o res- 
pon sá vel pe la cap ta ção e trans por te de ope rá ri os pa ra
os lo cais on de se rão ex plo ra dos), além de ven der in su- 
mos e equi pa men tos, o que ge ra va pro gres si vo en di vi- 
da men to das ví ti mas. O do no da pro pri e da de, por sua
vez, era o be ne fi ciá rio di re to do tra ba lho de sem pe nha- 
do, em bo ra te nha ale ga do ter ce di do in for mal men te
par te da área ao em prei tei ro, e des co nhe cer as con di- 
ções de tra ba lho.

Na sen ten ça, o juiz des ta ca que o cri me foi ple na men- 
te com pro va do no pro ces so, com ba se em pro vas téc ni- 
cas, tes te mu nhais e do cu men tais, apre sen ta das de for- 
ma cla ra e con sis ten te. Se gun do a de ci são ju di ci al, o ca- 
so tra ta-se “de vi o la ção sis te má ti ca e es tru tu ral de di rei- 
tos fun da men tais, com re bai xa men to da pes soa hu ma- 
na à con di ção de ob je to pro du ti vo”.

O do no da fa zen da e o em prei tei ro ti ve ram as pe nas
fi xa das, res pec ti va men te, 9 anos e 10 me ses de re clu são,
em re gi me fe cha do, e de 5 anos e 3 me ses, em re gi me se- 
mi a ber to, além do pa ga men to de mul tas. A Jus ti ça de- 
ter mi nou, ain da, que os con de na dos po de rão re cor rer
em li ber da de, mas, após o trân si to em jul ga do da ação,
de ve rão cum prir as pe nas fi xa das. Da sen ten ça, ain da
ca be re cur so.

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025
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No Re fro ta Se tor Pú bli co, pro gra ma
de re no va ção de fro tas, fo ram ha bi li- 
ta das 12 pro pos tas, que po dem che- 
gar a R$ 1,27 bi lhão, e 74 do se tor pri- 
va do, no va lor de R$ 2,47 bi lhões. Ao
to do são 86 pro pos tas cor res pon den- 
tes a R$ 3,74 bi lhões. O mon tan te po- 
de va ri ar de acor do com a ava li a ção
dos agen tes fi nan cei ros. Es ta dos, mu- 
ni cí pi os e em pre sas pri va das ain da
po dem en ca mi nhar no vas pro pos tas.

Com a ha bi li ta ção das pro pos tas
pe lo PAC Se le ções 2025 – Mo bi li da de
Ur ba na, os es ta dos e mu ni cí pi os de- 

vem apre sen tar aos agen tes fi nan cei- 
ros a do cu men ta ção téc ni ca ne ces sá- 
ria pa ra a aná li se de vi a bi li da de, in- 
cluin do ava li a ção de ris co/en di vi da- 
men to e os pro je tos de en ge nha ria.
Com a va li da ção, as pro pos tas pas sam
pa ra a eta pa de se le ção fi nal, a ser pu- 
bli ca da pe lo Mi nis té rio das Ci da des.

As li nhas de fi nan ci a men to ofe re ci- 
das com re cur sos do FGTS têm con di- 
ções es pe ci ais: ju ros de 5,5% ao ano
pa ra sis te mas so bre tri lhos e de 6% ao
ano pa ra os de mais, além de pra zos de
amor ti za ção que po dem che gar a 30

anos pa ra trans por te so bre tri lhos,
com ca rên cia de até 48 me ses.

En tre os ti pos de in ves ti men tos
pos sí veis no Mo bi li da de Gran des e
Mé di as Ci da des es tão BRTs, me trôs,
VLTs, cor re do res ex clu si vos, ter mi- 
nais, ci clo vi as in te gra das ao trans por- 
te pú bli co e sis te mas de trans por te in- 
te li gen te. No Re fro ta 2025, es tão ôni- 
bus elé tri cos, veí cu los pa drão Eu ro 6,
ma te ri al ro dan te pa ra tri lhos e bar cos
pa ra trans por te aqua viá rio, além de
sis te mas e equi pa men tos de apoio
ope ra ci o nal.

fi

fi 

par
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te 
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mi 
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Time atleticano quer chegar com bastante antecedência para evitar o cansaço da
viagem para Alagoas, onde pretende realizar dois treinos antes do jogo decisivo 

No vo es ta tu to

LEVANDO A SÉRIO

MAC antecipa viagem
para o jogo do acesso
NERES PINTO

A
pe sar da vi tó ria no pri mei ro 
jo go em São Luís, o Ma ra nhão 
Atlé ti co Clu be não es tá aco- 
mo da do. A co mis são téc ni ca 

co man da da por Mar ci nho Guer rei ro 
es tá to man do to das as pre cau ções pa- 
ra evi tar uma sur pre sa do ASA de Ara- 
pi ra ca na de ci são do pró xi mo do min- 
go, em ter ri tó rio ala go a no. O pre pa ra- 
dor pe diu e a di re to ria pron ta men te 
con fir mou a vi a gem com bas tan te an- 
te ce dên cia pa ra a ci da de ala go a na. O 
ob je ti vo é che gar com o elen co ten do 
tem po su fi ci en te pa ra re pou sar e, 
prin ci pal men te, re a li zar o úl ti mo trei- 
na men to.

A de le ga ção atle ti ca na dei xa rá São 
Luís na ma dru ga da de ama nhã, quin- 
ta-fei ra, por via aé rea, ten do pas sa- 
gem por Bra sí lia, com tem po su fi ci en- 
te  pa ra re a li zar exer cí ci os com bo la 
no CT do Clu be de Re ga tas Bra sil 
(CRB), em Ma ceió, du ran te dois di as, 
an tes da che ga da à ci da de de Ara pi ra-

Tor ci da

MACHÃO DA ILHA VAI COM TODA SUA FORÇA PRA CIMA DO CENTRAL

MAC VAI COM TODA SUA FORÇA PRA CIMA DO CENTRAL

ca.

O Qua dri co lor não es ta rá so zi nho 
em Ala go as. Vá ri as ca ra va nas de tor- 
ce do res es tão sen do or ga ni za das pa ra 
se guir em con du ção es pe ci al pa ra 
Ara pi ra ca. Os or ga ni za do res são os 

mes mos que le va ram os atle ti ca nos a 
Be lém no jo go di an te da Tu na e mais 
re cen te men te em Ca ru a ru-PE, no 
con fron to com o Cen tral, nas oi ta vas 
de fi nal. O MAC le vou 5.400 tor ce do- 
res ao Cas te lão na par ti da do úl ti mo 
sá ba do, e pre ten de do brar es se nú me- 
ro se pas sar pa ra as se mi fi nais.

REPRESENTAÇÃO

MP dará parecer hoje sobre o Sampaio

É aguar da do com gran de ex pec ta ti- 
va nes ta quar ta-fei ra, o pa re cer do Mi- 
nis té rio Pú bli co so bre du as Re pre sen- 
ta ções fei tas con tra a atu al ad mi nis- 
tra ção do Sam paio Cor rêa. O ca so es tá
sob a aná li se do Dr. Már cio Cruz, ti tu- 
lar da  6ª Pro mo to ria de Jus ti ça de São
Jo sé de Ri ba mar, re gião me tro po li ta- 
na da ca pi tal. A de ci são tem pre vi são
de ser anun ci a da às 10h30. Um dos
pe di dos de in ves ti ga ção e afas ta men- 
to do pre si den te Sér gio Fro ta, acu sa- 
do de re for mu lar o Es ta tu to do clu be
pa ra não dar chan ce a opo si to res e ter
su per po de res pa ra in di car os con se- 
lhei ros que o in di ca ram pa ra per ma- 
ne cer no car go nos úl ti mos anos, e fal- 
ta de trans pa rên cia na ven da da me ta- 
de do CT Jo sé Car los Ma ci ei ra, é de
au to ria do pro fes sor de ma te má ti ca
do IF MA, Rai mun do San tos Cas tro.

De vi do às cons tan tes crí ti cas fei tas
ao pre si den te Fro ta, ele (Cas tro) es tá
sen do pro ces sa do na Jus ti ça, sob acu- 
sa ção de in jú ria e ca lú nia, mas em re- 

cen te no ta pu bli ca da nas re des so ci ais
afir ma que to das as su as afir ma ções
são con tra o ad mi nis tra dor, ou se ja,
não di zem res pei to à pes soa fí si ca do
di ri gen te que, por sua vez, afir ma es- 
tar tran qui lo por ter fei to tu do den tro
da le ga li da de e sob su per vi são do de- 
par ta men to ju rí di co.

Além das acu sa ções fei tas em Re- 
pre sen ta ção pe lo pro fes sor, tam bém
há um  ou tro pro ce di men to si mi lar no
Mi nis té rio Pú bli co.  Por is so, o MP
agre gou o ma te ri al de ou tro ex pe di en- 
te, que tra ta do mes mo te ma, pa ra tra- 
tar tu do jun to.  O pre si den te do Sam- 
paio já foi no ti fi ca do a apre sen tar ex- 
pli ca ções e já o fez por meio de seu
pro cu ra dor.  Ho je, po de rá ser anun ci- 
a da a pro pos ta de uma Ação Ci vil Pú- 
bli ca con tra a atu al ad mi nis tra ção tri- 
co lor, ou sim ples men te ar qui va das as
Re pre sen ta ções se o Pro mo tor en ten- 
der que não há ir re gu la ri da des.

Per sis ten te, on tem o pro fes sor San-
tos pu bli cou nas re des so ci ais e tam- 
bém en vi ou co mu ni ca do à im pren sa
com o se guin te te or. “Em ca so do Mi- 
nis té rio Pú bli co aca tar nos sa Re pre- 
sen ta ção e a Jus ti ça de ter mi nar a in- 
ter ven ção na ges tão do Sam paio Cor- 
rêa, o Mo vi men to Sam paio é do Po vo
apre sen ta rá ao in ter ven tor uma pro- 
pos ta de Es ta tu to ino va do ra, cons-
truí da pa ra de vol ver o clu be à sua ver- 
da dei ra es sên cia: do po vo e pa ra o po- 
vo. Nos sa pro pos ta rom pe com o mo-
de lo eli tis ta e ex clu den te do es ta tu to
vi gen te e traz me ca nis mos cla ros de
trans pa rên cia, in clu são e de mo cra cia
in ter na: am pli a ção do qua dro so ci al,
vo to pro por ci o nal, re gras jus tas de
ele gi bi li da de e con tri bui ções sus ten- 
tá veis. Tra ta-se de um pro je to só li do e
trans for ma dor, pron to pa ra gui ar o
Sam paio Cor rêa a um no vo pa ta mar
de go ver nan ça, par ti ci pa ção po pu lar
e le gi ti mi da de. De vol va Nos so Sam- 
paio!”, en fa ti zou. (N.P)

Ser vi ço
• En tre ga de kits da 3ª Meia Ma ra to na In ter na ci o nal SLZ
413
• 4 e 5/09, das 10h às 21h; e 6/09, das 10h às 16h
• Lo ja De graus – São Luís Shop ping (Av. Prof. Car los Cu -
nha, nº 1000, Lo ja 184 – Jaracaty)

413 ANOS DE SÃO LUÍS

En tre ga de kits da 3ª
Meia Ma ra to na
In ter na ci o nal SLZ
413 co me ça nes ta
quin ta-fei ra

O Go ver no do Ma ra nhão, por meio da Se cre ta ria de
Es ta do do Es por te e La zer (Se del), ini cia na pró xi ma
quin ta-fei ra (4) a en tre ga dos kits da 3ª Meia Ma ra to na
In ter na ci o nal SLZ 413, even to que ce le bra o ani ver sá rio
de 413 anos de São Luís. A dis tri bui ção se gue até sá ba do
(6), na lo ja De graus, no São Luís Shop ping.

A re ti ra da po de rá ser fei ta nos di as 4 e 5 de se tem bro,
das 10h às 21h, e no dia 6, das 10h às 16h. Na sex ta-fei ra
(5), às 16h, ha ve rá uma pro gra ma ção es pe ci al com a
pre sen ça da ma ra to nis ta Adri a na Sil va, re cor dis ta bra si- 
lei ra, além dos atle tas in ter na ci o nais Hawi Tu ra e Ni co- 
las Kos gei, cam peão da edi ção an te ri or.

O kit en tre gue aos cor re do res con tém ca mi se ta, vi sei- 
ra, mei as, sa co la per so na li za da, chip e nú me ro de pei to.
O chip é de uso obri ga tó rio e de ve ser fi xa do no tê nis do
pé di rei to, sob pe na de des clas si fi ca ção. A or ga ni za ção
ori en ta que os atle tas con fi ram aten ta men te os da dos
no mo men to da re ti ra da.

A pro va se rá re a li za da no do min go (7), com per cur sos
de 21km, 10km, 5km e 600m Kids, ten do co mo pon to de
lar ga da a Pra ça dos Pes ca do res, na Ave ni da Li to râ nea.
Mais de 5 mil atle tas de 18 es ta dos já con fir ma ram par ti- 
ci pa ção.

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025

  EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 15 de setembro de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 17 de setembro de 2025, às 14h30min *.  (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar, sala 66, Centro Empresarial
Santa Tereza, Mooca, São Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO
SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário nº 0010320125, firmada em 04/07/2022, com
a Fiduciante JEANE RODRIGUES DE ARAUJO, inscrita no CPF nº 001.234.623-39, no dia 15/09/2025 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 435.000,00 (quatrocentos e trinta e cinco mil reais), o imóvel matriculado sob nº 3.498 do Cartório Extrajudicial do Ofício
Único de Tutóia/MA, constituído por “Um ponto comercial, s/n, Av. Paulino Neves, Bairro Monte Castelo, Tutóia/MA, construído em alvenaria de tijolos,
cerâmicos alinhados, constituído por pavimento térreo: com dois pontos comercias, um WC e um escritório, com uma área de 130,00m². Pavimento
Superior: sala, varanda, três quartos e um WC, com uma área de 130,00m. Área construída 260,00m² (Av.03) e seu respectivo terreno, com as seguintes
medidas e confrontações: Inicia-se no ponto de coordenadas UTM 801943,000 E; 9694066 00 N, aqui denominada P1. Segue o azimute 270º distância
de 11m, limitando-se com a Avenida Paulino Neves, até atingir o P2, nas coordenadas UTM 801932,000 E; 9694066,000 N; Segue o azimute de 329º04’02",
na distância de 11,50m, limitando-se com terreno de Rony, até atingir o P3, nas coordenadas UTM 801926,424 E, 9694075,865 N; Segue azimute de
89º27’09", na distância de 11,00m, limitando-se com terreno do cemitério público, até atingir o P4, nas coordenadas UTM 801937,424 E, 9694075, 999
N; Deste segue no azimute 149º35’31", distância aproximada de 11,50m, limitando-se com terreno do Zeza, até atingir o PI nas coordenadas UTM
801943,000 E; 9694066,000 N, ponto inicial desse memorial. Área do perímetro do terreno é 126,50m².”. Cadastro Municipal: 1023. Venda em caráter
“ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.05 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel
ocupado. ÔNUS: Consta da referida matrícula, conforme Av. 07, existência de ação de execução - processo nº 0805521-16.2023.8.18.0031, cuja a
baixa será providenciada pelo Banco. Consta ação judicial, processo nº 0801237-86.2025.8.10.0137. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica
desde já designado o dia 17/09/2025, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 270.555,94
(duzentos e setenta mil quinhentos e cinquenta e cinco reais e noventa e quatro centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97.
O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar
no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras
informações no site do Leiloeiro: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.25095_CC_3291-12).

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSLIC
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 90030/2025 - CSLIC/SEAP
PROCESSO SEI Nº 2024.560101.63879 – SEAP 

(SIGA Nº 00094/2024)

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP, através de sua Comissão Seto-

rial de Licitação – CSLIC, torna público aos interessados que realizará a licitação em epígrafe NO DIA 
22 DE SETEMRO DE 2025, às 10h00min, pelo sitio eletrônico www.comprasnet.gov.br, cujo objeto 

é aquisição de veículos, tipo SUV, com recursos Convênio Federal 905263/2020 (APAC Ti-
mon). O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados nos sítios https://www.gov.br/com-

pras/pt-br e http://seap.ma.gov.br/pregoes-online/, podendo, em caso de problemas nos sites acima, 

ser adquirido gratuitamente na CSLIC/SEAP, através do e-mail: cslicseap@gmail.com, durante os 

dias úteis, das 08:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00 horas e pelo telefone (98) 99228-5285. 
São Luís/MA, 01 de setembro de 2025.

LARISSA ARAGÃO CHAVES CAVALCANTE
Presidente da Comissão Permanente de Contratação – SEAP/MA
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, terça-feira, 2 de setembro de 2025
oimparcial.com.brIMPAR

Thayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com8

Premiação contempla 3 categorias: Prêmio Josué Montello (melhor romance), Prêmio
Ferreira Gullar (melhor livro de poesia) e Prêmio Coelho Neto (melhor livro de contos)

LITERATURA

AML abre inscrições para
prêmio Melhores Obras 2025

A
Aca de mia Ma ra nhen se de Le- 
tras (AML) abriu as ins cri ções
pa ra o Prê mio Li te rá rio “Me- 
lho res Obras 2025”, des ti na do

a va lo ri zar a pro du ção edi to ri al do
Ma ra nhão e vol ta do a au to res vi vos,
ma ra nhen ses e/ou ra di ca dos no es ta- 
do há pe lo me nos dez anos, com
obras ori gi nal men te es cri tas em lín- 
gua por tu gue sa e pu bli ca das em li vro
fí si co no pe río do de re fe rên cia do edi- 
tal.

A pre mi a ção con tem pla três ca te- 
go ri as: Prê mio Jo sué Mon tel lo (me- 
lhor ro man ce), Prê mio Fer rei ra Gul lar
(me lhor li vro de po e sia) e Prê mio Co- 
e lho Ne to (me lhor li vro de con tos).
Ca da ven ce dor re ce be rá um tro féu
sim bó li co, cer ti fi ca do con ce di do pe la
AML e R$ 2.500,00. As ins cri ções são
gra tui tas e ocor rem de 1º de se tem bro
a 30 de ou tu bro, de se gun da a quin ta-
fei ra, das 8h às 12h e das 13h às 16h,
pre sen ci al men te na se cre ta ria da
AML, na Rua da Paz, 84, Cen tro, São
Luís/MA, CEP 65020-450, ou por car ta
re gis tra da pa ra o mes mo en de re ço,

va len do o ca rim bo de pos ta gem até a
da ta-li mi te.

Po dem ins cre ver-se o pró prio au tor
ou pro cu ra dor, me di an te a en tre ga de
um exem plar im pres so da obra, có pia
de do cu men to ofi ci al de iden ti da de
com fo to, for mu lá rio de ins cri ção pre- 
en chi do (dis po ní vel na se cre ta ria, no
si te da AML e ane xo ao edi tal) e de cla- 
ra ção as si na da de aten di men to aos
re qui si tos. Se rão acei tas obras dos gê- 
ne ros ro man ce, con to ou po e sia que
aten dam ao pe río do de pu bli ca ção
de fi ni do no edi tal, pos su am ISBN
emi ti do pe la Câ ma ra Bra si lei ra do Li- 
vro (CBL) den tro do pe río do in di ca do,
es te jam co mer ci al men te dis po ní veis
no Ma ra nhão e não te nham si do pre- 
mi a das an te ri or men te em âm bi to es- 
ta du al ou na ci o nal até a ins cri ção.

A ava li a ção das obras ins cri tas fi ca- 
rá a car go de uma Co mis são Jul ga do ra
com pos ta por cin co mem bros, sen do
ao me nos dois per ten cen tes à AML e
os de mais con vi da dos do meio aca dê- 
mi co e/ou li te rá rio, que ana li sa rão
mé ri to, ori gi na li da de, qua li da de es té- 

ti ca e con tri bui ção à li te ra tu ra ma ra- 
nhen se.

O re sul ta do se rá ho mo lo ga do pe la
As sem bleia Ge ral da AML e di vul ga do
até o fim de no vem bro de 2025 nos ca- 
nais ofi ci ais da ins ti tui ção, e a ce rimô- 
nia de en tre ga ocor re rá em de zem bro
de 2025, com da ta e lo cal a se rem
anun ci a dos. In for ma ções adi ci o nais
po dem ser ob ti das pe lo te le fo ne (98)
3231-3242 ou pe lo e-mail aml@aca de-
mi a ma ra nhen se.org.br.

fle 

fi 

da

fia: 

flix.

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico SRP nº 90.038/2025

Processo nº 26.008/2025
Objeto: Registro de preços para contratação de empresa especializada para prestação de serviço comum e 

contínuo da categoria de Auxiliar em Saúde Bucal nas Divisões Odontológicas do Poder Judiciário do Estado 

do Maranhão Justificativa: Para Adequações no Edital e Termo de Referência; Local: 

https://www.gov.br/compras/pt-br/; Informações: Coordenadoria de Licitação, Rua do Egito, nº 144, 

Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; E-mail: colicitacao@tjma.jus.br; Fones: (98) 2055-2419/2420. 

São Luís, 02 de setembro de 2025. Allyson Frank Gouveia Costa - Agente de Contratação – TJMA.(Uasg 

925125)

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO MARANHÃO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

A EQUATORIAL ENERGIA MARANHÃO, inscrita no CNPJ Nº 06.272.793/0001-84, 
torna público que REQUEREU junto à Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais do Maranhão - SEMA, a Licença Ambiental Única, referente a Linha de 
Distribuição de Energia Governador Nunes Freire - Manaus C2, entre os municípios de 
Amapá do Maranhão, Governador Nunes Freire, Luis Domingues, Junco do Maranhão, 
Maracaçumé no estado do Maranhão, conforme processo Nº 25080052473/2025.

A EQUATORIAL ENERGIA MARANHÃO, inscrita no CNPJ Nº 06.272.793/0001-84, 

torna público que REQUEREU junto à Secretaria Estadual de Meio Ambiente e 

Recursos Naturais do Maranhão - SEMA, a Renovação da Licença de Operação, 

referente a Linha de Distribuição de Energia Matões - UFV Paulista, no município de 

Matões no estado do Maranhão, conforme processo Nº 25080043644/2025.

A EQUATORIAL ENERGIA MARANHÃO, inscrita no CNPJ Nº 06.272.793/0001-84, 

torna público que RECEBEU junto à Secretaria de Meio Ambiente de Brejo, a Licença 

de Operação nº 0010/2025, referente a subestação Brejo e Linha de Distribuição de 

Energia Palestina - Brejo, no município de Brejo no estado do Maranhão.
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A seleção será realizada no dia 23 de novembro de 2025, em todas as cidades onde há
campus do IFMA. O exame terá 30 questões objetivas com início às 13h30

Ins cri ções pa gas

Cro no gra ma
• até 15/09/25 – So li ci ta ção de isen -
ção
• 17/09/25 – Re sul ta do pre li mi nar da
isen ção
• 18 e 19/09/25 – Re cur sos con tra
isen ção
• 24/09/25 – Re sul ta do fi nal da isen -
ção
• 18/09 a 20/10/25 – Ins cri ções pa gas
• 21/10/25 – Da ta-li mi te pa ra pa ga -
men to
• 29/10/25 – Lis ta pre li mi nar de ins -
cri tos
• 05/11/25 – Lis ta ho mo lo ga da
• 17/11/25 – Di vul ga ção dos lo cais de
pro va
• 23/11/25 – Apli ca ção da pro va
• 06/01/26 – Re sul ta do fi nal
• 07 a 16/01/26 – Ma trí cu la dos apro -
va dos

Ca das tros pa ra o E+ Ge la dei -
ra No va

• Es tar ins cri to na Ta ri fa So ci al de
Ener gia Elé tri ca, be ne fí cio do Go ver -
no Fe de ral que as se gu ra des con to na
con ta de luz;
• Re si dir no mu ni cí pio on de ocor re rá
o ca das tro;
• Ser o ti tu lar da con ta de ener gia e
apre sen tar a úl ti ma fa tu ra qui ta da,
jun ta men te com RG, CPF e NIS;
• Es tar em dia com a Equa to ri al Ma -
ra nhão e pos suir uma ge la dei ra an ti ga
em fun ci o na men to, que se rá tro ca da
ca so se ja sor te a do.

E+ Pro fis si o nal

IFMA

Inscrições abertas
para 5.675 vagas

O
s can di da tos in te res sa dos
em par ti ci par do Se le ti vo
Téc ni co 2026 do Ins ti tu to
Fe de ral do Ma ra nhão (IF- 

MA) po dem so li ci tar isen ção da ta xa
de ins cri ção até o dia 15 de se tem bro
de 2025. Du ran te es se pe río do, quem
com pro var ins cri ção no Ca dÚ ni co do
Go ver no Fe de ral não pre ci sa pa gar a
ta xa de R$ 30,00. Es sa é uma opor tu ni- 
da de pa ra que es tu dan tes em si tu a- 
ção de vul ne ra bi li da de so ci al ga ran- 
tam a par ti ci pa ção gra tui ta no se le ti- 
vo e pos sam con cor rer, sem cus tos, a
55.675 va gas ofer ta das pe lo IF MA.

A so li ci ta ção de ve ser fei ta no sis te- 
ma de ins cri ção. O pro ce di men to de
so li ci ta ção de isen ção foi de ta lha do
no Avi so nº 01, de 1º de se tem bro de
2025. O do cu men to es ta be le ce que:

No cam po des ti na do ao NIS (Nú- 
me ro de Iden ti fi ca ção So ci al), ca so o
can di da to ins cri to no Ca dÚ ni co não
pos sua o nú me ro em mãos, po de rá
in for mar, ex cep ci o nal men te, o CPF. O
NIS ou CPF in for ma do de ve ser, obri- 
ga to ri a men te, do pró prio can di da to.

As in for ma ções pres ta das (NIS ou
CPF, no me, da ta de nas ci men to e no- 
me da mãe) se rão con fe ri das jun to ao
ór gão ges tor do Ca dÚ ni co. Se hou ver
di ver gên cia, o pe di do se rá in de fe ri do.

A res pon sa bi li da de pe las in for ma- 
ções for ne ci das é in tei ra men te do
can di da to. Em ca so de dú vi das, o con- 
ta to po de ser fei to pe lo e-mail aces so- 
dis cen te@fa dex.org.br.

Pa ra os de mais can di da tos, o pe río- 
do de ins cri ção se rá de 18 de se tem- 
bro a 20 de ou tu bro de 2025, com ta xa
de R$ 30,00, pa gá vel via PIX ou bo le to
até 21 de ou tu bro.

A se le ção se rá re a li za da no dia 23
de no vem bro de 2025, em to das as ci- 
da des on de há cam pus do IF MA. O
exa me te rá 30 ques tões ob je ti vas (15
de Lín gua Por tu gue sa e 15 de Ma te- 
má ti ca.

As va gas são pa ra cur sos téc ni cos
pre sen ci ais nas for mas in te gra da,
con co mi tan te e sub se quen te ao en si- 
no mé dio, dis tri buí das em 28 cam pi

de 26 ci da des ma ra nhen ses. Há re ser- 
va de va gas pa ra es tu dan tes de es co la
pú bli ca, pes so as de bai xa ren da, pre- 
tos, par dos, in dí ge nas, qui lom bo las e
pes so as com de fi ci ên cia.

INICIATIVAS

Ações gratuitas e cursos de capacitação
A Equa to ri al Ma ra nhão pro mo ve,

nes ta se ma na, uma sé rie de ações gra- 
tui tas nos mu ni cí pi os de Ro sá rio,
Ama ran te e Al to Ale gre do Ma ra nhão,
unin do efi ci ên cia ener gé ti ca, sus ten- 
ta bi li da de e ca pa ci ta ção pro fis si o nal.

As ini ci a ti vas fa zem par te dos pro- 
gra mas E+ Ge la dei ra No va e E+ Pro fis- 
si o nal, que be ne fi ci am co mu ni da des
em to do o es ta do e re for çam o com- 
pro mis so da Dis tri bui do ra em ofe re- 
cer ener gia de qua li da de, se gu ra e
aces sí vel, ao mes mo tem po em que
ge ra opor tu ni da des de de sen vol vi- 
men to so ci al.

O pro je to, que in te gra o Pro gra ma
de Efi ci ên cia Ener gé ti ca da Agên cia
Na ci o nal de Ener gia Elé tri ca
(PEE/ANE EL), es ti mu la o con su mo
cons ci en te por meio da subs ti tui ção
de ge la dei ras e ven ti la do res an ti gos
por mo de los no vos, mais econô mi cos
e efi ci en tes.

Pa ra par ti ci par, os mo ra do res de
ca da mu ni cí pio de vem aten der aos
se guin tes cri té ri os:

Em Al to Ale gre do Ma ra nhão, os ca- 

das tros acon te cem nes ta quar ta-fei ra
(3), das 8h às 17h, na Qua dra Po li es- 
por ti va Te re sa Mu rad, lo ca li za da na
Rua São Lu cas, s/n, bair ro San to Antô- 
nio, pró xi mo à Câ ma ra e Pre fei tu ra.

Os mes mos cri té ri os va lem pa ra o
sor teio dos ven ti la do res. Nes se ca so, o
cli en te de ve rá se ca das trar com os
mes mos do cu men tos e, se sor te a do,
com pa re cer ao lo cal in di ca do pa ra
en tre gar o equi pa men to an ti go e re- 
ce ber o no vo. Va le res sal tar que quem
for con tem pla do com uma ge la dei ra
não con cor re rá ao sor teio dos ven ti la- 
do res, as se gu ran do que um nú me ro
mai or de cli en tes se ja be ne fi ci a do pe- 
la ini ci a ti va.

No mu ni cí pio de Ama ran te, os mo- 
ra do res po dem se ca das trar até quar- 
ta-fei ra (3), das 9h às 16h, no IE MA
Ple no, lo ca li za do na rua São Fran cis- 
co, nº 850. Já em Ro sá rio, os ca das tros
pa ra o E+ Ge la dei ra No va acon te cem
tam bém nes ta quar ta-fei ra (03), na
Agên cia de Aten di men to da Equa to ri- 
al, lo ca li za da na Ave ni da Vi to ri no
Frei re, no cen tro, com aten di men to
das 8h às 17h.

Du ran te a se ma na, a po pu la ção
dos dois mu ni cí pi os te rá aces so a ou- 
tros di ver sos ser vi ços, co mo: ca das tro
na Ta ri fa So ci al, ne go ci a ção de dé bi- 
tos com con di ções fa ci li ta das, atu a li- 
za ção ca das tral e tro ca de lâm pa das.

Com fo co em pro mo ver ca pa ci ta- 
ção e opor tu ni da des no mer ca do, a
Equa to ri al Ma ra nhão ofe re ce cur sos
de ca pa ci ta ção pro fis si o nal gra tui tos.

No mu ni cí pio de Al to Ale gre do Ma- 
ra nhão, a Dis tri bui do ra ofe re ce o Cur- 
so de De sign de So bran ce lhas. As ins- 

cri ções po de rão ser fei tas das 8h às
12h e das 14h às 17h, na Se cre ta ria de
As sis tên cia So ci al, lo ca li za da na Rua
do Tu cum. O cur so acon te ce rá na
quin ta-fei ra (4), às 13h, no Au di tó rio
da Pre fei tu ra, na Rua Se tu bal.

Em Ama ran te, os mo ra do res po de- 
rão se ins cre ver no Workshop de Lim- 
pe za de Pe le, no CRAS I, que fi ca na
Rua 7 de Se tem bro, no Bair ro Tri zi de-
la, das 8h às 12h e das 14h às 17h. Já
em Ro sá rio, o Cur so Prá ti co de Lim pe- 
za de Pe le acon te ce na quin ta-fei ra
(4).

De se nho e pin tu ra

Fo to gra fia

Agen da com ple ta

DE AQUA RE LA A FO TO GRA FIA

Mo bi li za SLZ 2025
te rá ar tes vi su ais
di ver sas

“A ar te exis te por que a vi da não bas ta”, dis se cer ta vez
o fa mo so po e ta e ar tis ta plás ti co Fer rei ra Gul lar, cu ja ci- 
da de na tal, São Luís, se rá mo vi men ta da nos pró xi mos
di as pe lo Mo bi li za SLZ 2025. Ex pres sões ar tís ti cas va ri a- 
das sem pre fi ze ram par te da agen da do mo vi men to,
mas, nes ta quin ta edi ção, as ar tes vi su ais am pli a ram seu
es pa ço. Mos tra, ofi ci nas e fei ra cri a ti va en vol ven do de- 
se nho, pin tu ra ou fo to gra fia fo ram in se ri das em pe so na
pro gra ma ção.

No do min go (7), acon te ce rá a mos tra “A Ar te Ma ra- 
nhen se por 15 Ar tis tas Ma ra nhen ses”, re a li za da pe la
Du pla Cri a ção, das 10h às 14h, na Ga le ria Tra pi che, Cen- 
tro. Na oca sião, 15 ar tis tas vi su ais apre sen ta rão ilus tra- 
ções iné di tas pa ra ce le brar fi gu ras e obras de 15 per so- 
na li da des do Ma ra nhão com des ta que na mú si ca, cul tu- 
ra po pu lar, ar tes cê ni cas, ar tes plás ti cas e li te ra tu ra. A
en tra da é gra tui ta.

No dia 9 de se tem bro, o res tau ran te Amo Vi nho, no
bair ro Par que Sha lon, vai re ce ber a ação “En tre Tin tas e
Cris tais — TPM Edi ção Es pe ci al Mo bi li za SLZ”, das 19h
às 22h. A ati vi da de con sis te em ofi ci na de per so na li za- 
ção de ta ças de cris tal pa ra vi nho, con du zi da pe la ar tis ta
e ar qui te ta Wal be ni ce Mar ques. Pa ra par ti ci par, é ne ces- 
sá rio ad qui rir in gres so di re ta men te com a ar tis ta via
What sApp, no nú me ro (98) 98144-8782.

Nos di as 12 e 13 de se tem bro, o bair ro São Fran cis co
se rá pal co das ofi ci nas da “Gru ta Aber ta”. Com iní cio às
9h e en cer ra men to às 18h, o even to reu ni rá ofi ci nas de
se ri gra fia, que fa rão uma in tro du ção à se ri gra fia ar tís ti- 
ca; de ce râ mi ca, com mo de la gem ma nu al e ex pe ri men- 
ta ções; e de mu ra lis mo, que en vol ve rá pro ces sos cri a ti- 
vos e pin tu ra co le ti va. As va gas são li mi ta das. Os in te res- 
sa dos de ve rão pre en cher for mu lá rio di vul ga do no Ins- 
ta gram do es tú dio co la bo ra ti vo de ar te Gru ta do Man- 
gue, em @gru ta do man gue, pa ra ga ran tir a par ti ci pa ção.

Ain da no sá ba do (13), o Es pa ço Na fon te, lo ca li za do
no Cen tro, vai pro mo ver a “Ofi ci na de Aqua re la Avan ça- 
da com Re gi na Bor ga”, das 14h às 17h. A ati vi da de é di re- 
ci o na da a pes so as que já pin ta ram aqua re las, não sen do
vol ta da a ini ci an tes na téc ni ca. A par ti ci pa ção se da rá
me di an te pa ga men to. Mais in for ma ções de vem ser ob- 
ti das jun to ao Es pa ço Na fon te, pro du tor do even to.

No Bair ro de Fá ti ma, o even to “Ima gem e Ter ri tó rio:
ofi ci na de fo to gra fia com ce lu la res” pre ten de al can çar
jo vens da co mu ni da de in te res sa dos em apren der a uti li- 
zar a fo to gra fia co mo for ma de ex pres são e re gis tro do
co ti di a no. A ati vi da de é pa ga e acon te ce rá nos di as 10 e
11 de se tem bro, com ins cri ções efe tu a das jun to à Mo vi- 
men te Con sul to ria, que re a li za a ação.

O Mo bi li za SLZ 2025, que fo men ta o tu ris mo, a cul tu- 
ra e a eco no mia cri a ti va, se rá re a li za do nos di as 6 a 14 de
se tem bro, com 60 ati vi da des si mul tâ ne as em di ver sos
bair ros da ca pi tal ma ra nhen se. A pro gra ma ção com ple- 
ta es tá dis po ní vel no si te mo bi li zaslz.com.br.

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Pequenas e médias empresas também terão acesso às linhas de crédito, com garantias
adicionais por meio de fundos específicos. A medida visa amparar empresas brasileiras

Como acessar os recursos
Outras medidas do plano

BRASIL SOBERANO

Governo libera R$ 30 bi
para conter tarifaço

O
governo federal publicou, nesta
terça-feira (2), medida provisória
que abre crédito extraordinário
de R$ 30 bilhões para a execução

do Plano Brasil Soberano. A iniciativa tem
como objetivo amparar empresas brasileiras
afetadas pela nova taxação de 50% imposta
pelos Estados Unidos sobre parte das
exportações nacionais. A MP foi assinada
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva e
divulgada no Diário Oficial da União.

O plano, anunciado por Lula em 13 de
agosto, destinará os recursos ao Fundo
Garantidor de Exportações (FGE),
possibilitando crédito a taxas acessíveis. A
prioridade será dada a companhias cuja
dependência do mercado norte-americano
é mais significativa, considerando porte,
tipo de produto e participação do
faturamento. Pequenas e médias empresas
também terão acesso às linhas de crédito,
com garantias adicionais por meio de
fundos específicos. A liberação, no entanto,
estará condicionada à manutenção dos
empregos.

Além do FGE, o governo fará aportes de
R$ 1,5 bilhão no Fundo Garantidor do

Comércio Exterior (FGCE), R$ 2 bilhões no
Fundo Garantidor para Investimentos (FGI),
do BNDES, e R$ 1 bilhão no Fundo de
Garantia de Operações (FGO), do Banco do
Brasil.

As medidas contemplam pessoas
jurídicas que exportem bens afetados pelas
tarifas e estejam devidamente registradas
nos sistemas oficiais de comércio exterior.
Pessoas físicas que atuem como
exportadores — MEIs, produtores rurais
com CNPJ ou empresas individuais —
também poderão recorrer ao programa.

Para aderir, é necessário estar regular
junto à Receita Federal e à Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional. Empresas em
recuperação judicial, falência ou liquidação
ficam de fora, salvo casos com plano de
recuperação aprovado judicialmente.

A prioridade será para empresas que
tenham registrado, entre julho de 2024 e
junho de 2025, pelo menos 5% do
faturamento total em exportações
impactadas. Já aquelas cujo percentual
supere 20% poderão acessar linhas de

crédito em condições mais vantajosas. No
caso do PEAC-FGI Solidário, o benefício
ficará restrito a companhias com
faturamento anual de até R$ 300 milhões.

Além da ampliação das linhas de
financiamento, o Plano Brasil Soberano
prevê a prorrogação da suspensão de
tributos para exportadores, aumento no
percentual de restituição de tributos
federais via Reintegra e facilitação da
compra de alimentos por órgãos públicos.

SENADO FEDERAL

Rota Turística dos Lençóis Maranhenses será criada

A PROPOSTA É QUE A CRIAÇÃO OFICIAL DA ROTA CONTRIBUA PARA DESENVOLVER O POTENCIAL TURÍSTICO E ECONÔMICO DA REGIÃO

REPRODUÇÃO INTERNET

A Co mis são de De sen vol vi men to
Re gi o nal e Tu ris mo (CDR) apro vou
nes ta ter ça-fei ra (2), em de ci são fi nal,
pro je to que cria a Ro ta Tu rís ti ca dos
Len çóis Ma ra nhen ses e Del ta.

O PL 2.932/2024, da se na do ra Ana
Pau la Lo ba to (PDT-MA), re ce beu pa- 
re cer fa vo rá vel da se na do ra Pro fes so- 
ra Do ri nha Se a bra (União-TO). Ca so
não ha ja re cur so pa ra vo ta ção em Ple- 
ná rio, a pro po si ção se gui rá di re ta- 
men te pa ra aná li se da Câ ma ra dos
De pu ta dos.

Con for me o pro je to, a Ro ta Tu rís ti- 
ca dos Len çóis Ma ra nhen ses e Del ta
com pre en de os mu ni cí pi os de Bar rei- 
ri nhas, Hum ber to de Cam pos, Pau li- 
no Ne ves, Pri mei ra Cruz, San to Ama ro
do Ma ra nhão, Arai o ses, Água Do ce do
Ma ra nhão, Ur ba no San tos e Tu tóia.

A pro pos ta é que a cri a ção ofi ci al da
ro ta con tri bua pa ra de sen vol ver o po- 
ten ci al tu rís ti co da re gião, fo men tar o
em pre en de do ris mo e os se to res li ga- 
dos ao tu ris mo, pro mo ver o cres ci- 
men to econô mi co lo cal e va lo ri zar os
atra ti vos na tu rais e cul tu rais.

Ana Pau la Lo ba to res sal ta que o
Par que Na ci o nal dos Len çóis Ma ra- 
nhen ses, com área to tal de 156,5 mil
hec ta res, es tá con cor ren do ao tí tu lo
de Pa trimô nio Na tu ral da Hu ma ni da- 
de, con ce di do pe la Or ga ni za ção das
Na ções Uni das pa ra a Edu ca ção, a Ci- 
ên cia e a Cul tu ra (Unes co).

Ela ci ta da dos di vul ga dos pe lo Mi- 
nis té rio do Tu ris mo em 2024 que
apon tam a re gião co mo quar to des ti- 
no tu rís ti co que os bra si lei ros mais
de mons tram in te res se de vi si tar.

O Del ta do Par naí ba, por sua vez, si-
tua-se na di vi sa en tre o Pi auí e o Ma- 
ra nhão e é o ter cei ro mai or del ta oceâ- 
ni co do mun do, for man do um gran de
san tuá rio eco ló gi co.

Pa ra Do ri nha Se a bra, a me di da vai
con tri buir pa ra for ta le cer o tu ris mo
lo cal. “É uma me di da de bai xo cus to
pa ra o erá rio, mas de gran de im pac to
sim bó li co e prá ti co pa ra o for ta le ci- 
men to da eco no mia do tu ris mo no es-
ta do do Ma ra nhão e em to do o Bra-
sil.”, afir mou a re la to ra.

Do ri nha des ta cou que a pro pos ta
es tá em con so nân cia com o prin cí pio
da re gi o na li za ção pre vis to na Lei Ge- 
ral do Tu ris mo, que bus ca dar pro ta- 
go nis mo aos es ta dos e mu ni cí pi os no
pla ne ja men to e ges tão do tu ris mo,
apro vei tan do su as par ti cu la ri da des.

Fa mí li as fo ram mo tor da eco no mia

• Con su mo das fa mí li as: +0,5%
• Con su mo do go ver no: -0,6%
• In ves ti men to: -2,2%
• Ex por ta ção: +0,7%
• Im por ta ção: -2,9%

ECO NO MIA

PIB bra si lei ro cres ce
e co lo ca país em 6º
lu gar no G20

O Pro du to In ter no Bru to (PIB) do Bra sil avan çou 3,2%
nos úl ti mos 12 me ses, se gun do da dos di vul ga dos nes ta
ter ça-fei ra (2) pe lo Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es- 
ta tís ti ca (IB GE). Com es se de sem pe nho, o país ocu pa a
sex ta po si ção en tre os mem bros do G20 que já di vul ga- 
ram os re sul ta dos do se gun do tri mes tre de 2025.

Na com pa ra ção com o mes mo pe río do do ano pas sa- 
do, a eco no mia bra si lei ra cres ceu 2,2%. Já em re la ção ao
pri mei ro tri mes tre de 2025, a ex pan são foi de 0,4%, um
rit mo me nor que o re gis tra do no iní cio do ano, quan do
o avan ço ha via si do de 1,3%.

De acor do com aná li se da Se cre ta ria de Po lí ti ca
Econô mi ca (SPE) do Mi nis té rio da Fa zen da, o Bra sil
apa re ce em sex to lu gar no ran king do G20 tan to no acu- 
mu la do de 12 me ses quan to na com pa ra ção com o se- 
gun do tri mes tre de 2024. O gru po reú ne 19 paí ses, além
da União Afri ca na e da União Eu ro peia, re pre sen tan do
85% da eco no mia mun di al e dois ter ços da po pu la ção
glo bal.

No le van ta men to, a Ín dia li de ra o cres ci men to em 12
me ses, com al ta de 6,8%, se gui da por Chi na (5,2%) e In- 
do né sia (5%). O Bra sil apa re ce lo go atrás de Ará bia Sau- 
di ta (3,7%) e Tur quia (3,3%). Já no ran king tri mes tral, o
país fi cou na no na co lo ca ção, atrás de eco no mi as co mo
In do né sia, Es ta dos Uni dos e Ará bia Sau di ta.

A co or de na do ra de Con tas Na ci o nais do IB GE, Re be- 
ca Pa lis, ex pli cou que a de sa ce le ra ção é re fle xo da po lí ti- 
ca mo ne tá ria res tri ti va do Ban co Cen tral, mar ca da por
ju ros ele va dos pa ra con ter a in fla ção. O aper to no cré di- 
to, ali a do ao au men to da ina dim plên cia, ten de a re du zir
con su mo e in ves ti men tos, es fri an do a eco no mia.

Pa ra o ter cei ro tri mes tre, a SPE pro je ta um cres ci- 
men to “pou co in fe ri or” ao re gis tra do en tre abril e ju nho,
mas ava lia que fa to res co mo a re si li ên cia do mer ca do de
tra ba lho, o pa ga men to de pre ca tó ri os e a ex pan são re- 
cen te do cré di to con sig na do po dem sus ten tar a ati vi da- 
de.

Mes mo as sim, a se cre ta ria re vi sou a pro je ção de cres- 
ci men to pa ra 2025, ini ci al men te es ti ma da em 2,5%, e
apon tou “le ve viés de bai xa”, di an te da de sa ce le ra ção
mais for te que a es pe ra da no se gun do tri mes tre e dos
efei tos cu mu la ti vos da po lí ti ca mo ne tá ria.

O cres ci men to da eco no mia bra si lei ra no se gun do
tri mes tre an te o pri mei ro tri mes tre foi pu xa do prin ci- 
pal men te pe lo con su mo das fa mí li as, que mos trou ex- 
pan são de 0,5% no pe río do.

Uma das for mas de cal cu lar o de sem pe nho do PIB é
pe la cha ma da óti ca do con su mo, que in clui o com por- 
ta men to do con su mo das fa mí li as, con su mo do go ver- 
no, im por ta ções, ex por ta ções e For ma ção Bru ta de Ca- 
pi tal Fi xo (FBCF), que re pre sen ta os in ves ti men tos.

Na pas sa gem do pri mei ro pa ra o se gun do tri mes tre
des te ano, es sas de man das apre sen ta ram os se guin tes
de sem pe nhos:

O avan ço do con su mo das fa mí li as é o prin ci pal mo- 
tor por que es se com po nen te da de man da re pre sen ta
63,8% do PIB. O ou tro com po nen te com ex pan são, a ex- 
por ta ção, res pon de por 18% do PIB.

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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julgamento será retomado nesta quarta,  quando serão ouvidas as sustentações dos
advogados de Bolsonaro; do ex-ministro do Gabinete de Segurança Institucional (GSI)

AN DRÉ RI CH TER
AGÊN CIA BRA SIL

Quem são os réus?

Jair Bol so na ro – ex-pre si den te da Re -
pú bli ca; Ale xan dre Ra ma gem – ex-di -
re tor da Agên cia Bra si lei ra de In te li -
gên cia (Abin);
Al mir Gar ni er – ex-co man dan te da

Ma ri nha; An der son Tor res – ex-mi nis -
tro da Jus ti ça e ex-se cre tá rio de se gu -
ran ça do Dis tri to Fe de ral; Au gus to He -
le no – ex-mi nis tro do Ga bi ne te de Se -
gu ran ça Ins ti tu ci o nal (GSI); Pau lo Sér -
gio No guei ra – ex-mi nis tro da De fe sa;
Wal ter Bra ga Net to – ex-mi nis tro de
Bol so na ro e can di da to à vi ce na cha pa
de 2022; Mau ro Cid – ex-aju dan te de
or dens de Bol so na ro.

Pri mei ro dia

Sus ten ta ções

Cri mes

JUSTIÇA

Saiba como foi o 1º dia do
julgamento de Bolsonaro

A
Pri mei ra Tur ma do Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral (STF) sus- 
pen deu, por vol ta das 17h55,
o jul ga men to do ex-pre si den- 

te Jair Bol so na ro e de mais se te
réus do nú cleo 1 da tra ma gol pis ta.

O jul ga men to se rá re to ma do nes ta
quar ta-fei ra (3), a par tir de 9h, quan- 
do se rão ou vi das as sus ten ta ções dos
ad vo ga dos de Bol so na ro; do ex-mi- 
nis tro do Ga bi ne te de Se gu ran ça Ins- 
ti tu ci o nal (GSI), Au gus to He le no; ex-
mi nis tro da De fe sa, Pau lo Sér gio No- 
guei ra e do ge ne ral Bra ga Net to, ex-
mi nis tro de Bol so na ro e can di da to à
vi ce na cha pa de 2022.

Pe la ma nhã, o re la tor, mi nis tro Ale- 
xan dre de Mo ra es, leu o re la tó rio da
ação pe nal, do cu men to que con tém o
re su mo de to das as eta pas per cor ri- 
das no pro ces so, des de as in ves ti ga- 
ções até a apre sen ta ção das ale ga ções
fi nais, úl ti ma fa se an tes do jul ga men- 
to.

O pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli ca,
Pau lo Go net, de fen deu a con de na ção
de Bol so na ro e dos de mais acu sa dos.

Fo ram des ti na das oi to ses sões pa ra
aná li se do ca so, mar ca das pa ra os di as
2, 3, 9, 10 e 12 de se tem bro.

A vo ta ção que vai con de nar ou ab- 

sol ver os réus de ve co me çar so men te
nas pró xi mas ses sões. As pe nas po- 
dem pas sar de 30 anos de pri são.

Após in ter va lo pa ra al mo ço, os mi- 
nis tros co me ça ram a ou vir as sus ten-
ta ções dos ad vo ga dos dos oi to réus.

A pri mei ra a fa lar foi a de fe sa de
Mau ro Cid, ex-aju dan te de or dens de
Jair Bol so na ro. O ad vo ga do de fen deu
a ma nu ten ção do acor do de de la ção
pre mi a da e ne gou que o mi li tar te nha
si do co a gi do pe lo mi nis tro Ale xan dre
de Mo ra es e in te gran tes da Po lí cia Fe- 
de ral a de la tar.

Defesa nega monitramento ilegal de ministros

DEFESA DO EX-PRESIDENTE  JAIR BOLSONARO SERÁ OUVIDA NESTA QUARTA-FEIRA NO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Em se gui da, o ad vo ga do do ex-di- 
re tor da Agên cia Bra si lei ra de In te li- 
gên cia (Abin) Ale xan dre Ra ma gem
ne gou que te nha si do de ter mi na do o
mo ni to ra men to ile gal de mi nis tros do
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) e de
de sa fe tos po lí ti cos do ex-pre si den te
Jair Bol so na ro. Se gun do o ad vo ga do
Pau lo Re na to Cin tra, Ra ma gem ape- 
nas “com pi la va pen sa men tos do pre- 
si den te da Re pú bli ca”.

A de fe sa do al mi ran te Al mir Gar ni- 
er ne gou nes ta ter ça-fei ra (2) que o
mi li tar te nha co lo ca do as tro pas à dis- 
po si ção da ten ta ti va de gol pe de Es ta- 

do pa ra re ver ter o re sul ta do das elei- 
ções de 2022.

Úl ti mo a se ma ni fes tar nes te pri- 
mei ro dia de jul ga men to, a de fe sa do
ex-mi nis tro da Jus ti ça e ex-se cre tá rio
de Se gu ran ça Pú bli ca do Dis tri to Fe- 
de ral da Jus ti ça An der son Tor res clas- 
si fi cou cha ma da mi nu ta do gol pe en- 
con tra da pe la Po lí cia Fe de ral (PF) co- 
mo “mi nu ta do Go o gle”.

Os réus res pon dem no Su pre mo
pe los cri mes de: Or ga ni za ção cri mi- 
no sa ar ma da, Ten ta ti va de abo li ção

vi o len ta do Es ta do De mo crá ti co de
Di rei to, Gol pe de Es ta do, Da no qua li-
fi ca do pe la vi o lên cia e gra ve ame a ça,
De te ri o ra ção de pa trimô nio tom ba- 
do.

A ex ce ção é o ca so do ex-di re tor da
Agên cia Bra si lei ra de In te li gên cia
(Abin) Abin Ale xan dre Ra ma gem, que,
atu al men te, é de pu ta do fe de ral. Ele
foi be ne fi ci a do com a sus pen são de
par te das acu sa ções e res pon de so-
men te a três dos cin co cri mes. A pos-
si bi li da de de sus pen são es tá pre vis ta
na Cons ti tui ção.

AN DREIA VER DÉ LIO
AGÊN CIA BRA SIL

Ta xa de in te gri da de

VIS TO PA RA EUA

No vas re gras es tão em
vi gor  des de ter ça-fei ra

As no vas re gras de so li ci ta ção de vis to pa ra quem de- 
se ja vi a jar aos Es ta dos Uni dos (EUA) a tu ris mo ou a ne- 
gó ci os en tra ram em vi gor nes ta ter ça-fei ra (2). Ago ra, a
en tre vis ta pre sen ci al com um fun ci o ná rio do con su la do
se rá obri ga tó ria, mes mo pa ra cri an ças com me nos de 14
anos e ido sos a par tir de 80 anos, an tes isen tos de en tre- 
vis ta.

A mu dan ça va le pa ra ci da dãos de to dos os paí ses e foi
anun ci a da em ju lho pe lo De par ta men to de Es ta do dos
Es ta dos Uni dos. .

A isen ção de en tre vis ta ain da va le

pa ra so li ci tan tes de vis tos

di plo má ti cos e ofi ci ais, fun ci o ná ri os

de or ga ni za ções in ter na ci o nais e

mi li ta res e pa ra quem vai re no var

um vis to que ex pi rou há me nos de

12 me ses e ti nha pe lo me nos 18

anos quan do o vis to an te ri or foi

emi ti do.

Nes se úl ti mo ca so, o vi a jan te de ve apli car o pe di do no
país de na ci o na li da de ou re si dên cia, nun ca ter ti do um
vis to pa ra os EUA re cu sa do (a me nos que tal re cu sa te- 
nha si do su pe ra da ou re nun ci a da) e não ter ine le gi bi li- 
da de apa ren te ou po ten ci al.

Os agen tes con su la res ain da po dem exi gir en tre vis tas
pre sen ci ais, ca so a ca so, por qual quer mo ti vo. No Bra sil,
há uni da des con su la res dos Es ta dos Uni dos em Bra sí lia,
São Pau lo, Por to Ale gre, no Re ci fe e Rio de Ja nei ro.

O vis to pa ra não imi gran tes ser ve pa ra o es tran gei ro
en trar nos Es ta dos Uni dos tem po ra ri a men te e tem vá ri- 
as du ra ções de per ma nên cia e fi na li da des co mo tu ris- 
mo, ne gó ci os, tra ba lho tem po rá rio, tra ta men to mé di co
e es tu dos. É um do cu men to di fe ren te da que le con ce di- 
do pa ra os imi gran tes que têm re la ções fa mi li a res ou de
tra ba lho que as per mi tem vi ver per ma nen te men te nos
Es ta dos Uni dos.

Ti rar o vis to de não imi gran te tam bém fi ca rá mais ca- 
ro. O Con gres so dos Es ta dos Uni dos apro vou em ju lho a
cri a ção da cha ma da Ta xa de In te gri da de do Vis to, no va- 
lor de US$ 250, pa ra a emis são do do cu men to. Ela se rá
adi ci o nal aos cus tos já pra ti ca dos atu al men te, de US$
185.

Com is so, a ob ten ção do vis to de ve che gar a US$ 435 –
mais de R$ 2 mil. Em al guns ca sos, a ta xa po de rá ser re- 
em bol sa da.

A me di da de ve en trar em vi gor em 1º de ou tu bro, iní- 
cio do ano fis cal es ta du ni den se, mas ain da não há co- 
mu ni ca do ofi ci al so bre a da ta.

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025
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Fórum reuniu em São Luís especialistas, lideranças e empresários para debater desafios, oportunidades e caminhos
sustentáveis para o setor. Evento foi um marco para o agronegócio no estado

Agro Summit MA é sucesso em São Luís
e ainda este ano terá edição em Balsas

O Agro Sum mit Ma ra nhão 2025 foi re a li za do na ter ça-fei ra (26), no Ho tel Blue Tree Tower, con so li dan do-
se co mo um dos prin ci pais en con tros do se tor agro no es ta do em 2025. O Fó rum é uma re a li za ção da Fo co
Consultancy Group, que a par tir de ago ra, pas sa a en trar no ca len dá rio anu al dos even tos do se tor do agro- 

ne gó cio e que con tou com a par ce ria ins ti tu ci o nal do Fa e ma/Se nar-MA e ou tros. Com o te ma cen tral “De sa- 
fi os e Opor tu ni da des do Agro ne gó cio pa ra o Bra sil e o Mun do”, o even to reu niu es pe ci a lis tas re no ma dos,

pro du to res, em pre sá ri os, di ri gen tes de en ti da des de clas se e for ne ce do res em um am bi en te in te ra ti vo, pro- 
pí cio pa ra a tro ca de co nhe ci men to, ge ra ção de ne gó ci os e co ne xões es tra té gi cas. O prin ci pal ob je ti vo do
Agro Sum mit é fo men tar a in te gra ção de idei as e dis cu tir so lu ções pa ra os de sa fi os en fren ta dos pe lo se tor,

con tri buin do di re ta men te pa ra o de sen vol vi men to sus ten tá vel e com pe ti ti vo do agro ne gó cio no Ma ra nhão
e no Bra sil. Com o su ces so de 2025, o Agro Sum mit Ma ra nhão vai ga nhar uma no va edi ção ain da es te ano. Is- 
so mes mo, o pró xi mo des ti no se rá Bal sas – MA, o co ra ção do agro ne gó cio ma ra nhen se. Em bre ve, mais de ta- 

lhes so bre pro gra ma ção, pa les tran tes e ins cri ções.

Fórum reuniu em São Luís especialistas, lideranças e empresários para debater desafios, oportunidades e caminhos
sustentáveis para o setor 

A psicóloga clínica Liane Milhomem, que vai palestrar sobre Saúde Mental e a
Prática de Mindfulness para colaboradores do HSE – HSLZ

Asérie especial reapresenta shows com Augusto Pellegrini, Célia Sampaio,
PauloTrabulsi, Milla Camões, Nosly, Cecília Leite, Luiz Maranhão,  entre outros

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025
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Polícia Civil realiza operação de combate ao furto de energia no Sul do Maranhão. As
ações ocorreram nas cidades de Imperatriz, Açailândia e Ribamar Fiquene

OPERAÇÃO

Polícia prende 3 pessoas
por furto de energia

A
Po lí cia Ci vil, por meio da Su- 
pe rin ten dên cia Es ta du al de 
In ves ti ga ções Cri mi nais 
(Seic), re a li zou uma ope ra ção 

pa ra com ba ter o fur to de ener gia elé- 
tri ca nos mu ni cí pi os de Im pe ra triz, 
Açai lân dia e Ri ba mar Fi que ne. A ação, 
de no mi na da Ope ra ção Im pe ra triz, 
re sul tou na de sa ti va ção de vá ri as li ga- 
ções clan des ti nas e na pri são em fla- 
gran te de três pes so as.

Du ran te o pe río do, fo ram fei tas ins- 
pe ções em uni da des con su mi do ras, 
que re sul ta ram em 10 au tu a ções e três 
pri sões em fla gran te. A ope ra ção foi 
co or de na da pe lo De par ta men to de 
De fe sa de Ser vi ços De le ga dos 
(DDSD/SEIC) e con tou com o apoio 
da Pe rí cia Ofi ci al do Ma ra nhão e das 
equi pes da Equa to ri al Ma ra nhão. O 
ob je ti vo foi com ba ter adul te ra ções 
em equi pa men tos de me di ção, des vi- 
os de ener gia elé tri ca e li ga ções clan- 
des ti nas co nhe ci das co mo gam bi ar- 
ras, iden ti fi can do as ir re gu la ri da des e 
res pon sa bi li zan do os au to res.

O fur to de ener gia, além de ser uma

A OPERAÇÃO FOI DEFLAGRADA NA REGIÃO SUL DO ESTADO DO MARANHÃO

prá ti ca cri mi no sa pre vis ta no ar ti go 
155 do Có di go Pe nal, traz pre juí zos 
pa ra a po pu la ção e pa ra a con ces si o- 
ná ria de ener gia elé tri ca. As frau des e 
os fur tos po dem pro vo car in ter rup- 
ções no for ne ci men to de ser vi ços es- 
sen ci ais, co mo es co las e hos pi tais, já 
que con su mi do res li ga dos de for ma 
clan des ti na so bre car re gam o sis te ma 
elé tri co. Es sa prá ti ca ain da po de cau- 
sar aci den tes gra ves, co mo in cên di os 
e ex plo sões, co lo can do em ris co a se- 

gu ran ça de to dos.
É im por tan te re for çar que, ao iden- 

ti fi car ir re gu la ri da des, a po pu la ção 
de ve de nun ci ar à Po lí cia Ci vil e tam- 
bém à Equa to ri al Ma ra nhão, pe lo si te 
www.equa to ri a le ner gia.com.br ou 
pe la Cen tral de Aten di men to 116 (li- 
ga ção gra tui ta), sem ne ces si da de de 
iden ti fi ca ção. Após o re gis tro, a Dis tri- 
bui do ra en ca mi nha equi pes pa ra ins- 
pe ções, con for me pre vis to na le gis la- 
ção do se tor elé tri co.

SAÚDE

Hospital dos Servidores faz treinamento de lideranças

O Hos pi tal dos Ser vi do res Es ta du- 
ais (HSE-HSLZ) re a li zou na úl ti ma
quin ta–fei ra, o ter cei ro mó du lo do
seu pro gra ma de Trei na men to de Li- 
de ran ças, ini ci a ti va vol ta da à mo ti va- 
ção e à ca pa ci ta ção con ti nu a da dos ti- 
mes mul ti dis ci pli na res de saú de do
hos pi tal.O pro je to é uma ini ci a ti va da
Di re ção Ge ral, com apoio do Nú cleo
de Edu ca ção Per ma nen te (NEP) e do
Nú cleo de Gen te e Ges tão (NGG), e
tem co mo ob je ti vo for ta le cer a cul tu ra
de ex ce lên cia no aten di men to e a in- 
te gra ção en tre co la bo ra do res.

Nes ta edi ção, a con vi da da foi a psi- 
có lo ga e mes tra em psi co lo gia, pro fes- 
so ra Gra ci el le San ta na, que con du ziu
a pa les tra “O Pa pel do Re co nhe ci men- 
to e da Va lo ri za ção Pro fis si o nal na
Cons tru ção de Equi pes En ga ja das”.

Se gun do a es pe ci a lis ta, além de re- 
fle xões e de ba tes, di nâ mi cas prá ti cas
fo ram apli ca das du ran te o en con tro
pa ra re for çar a im por tân cia do re co- 
nhe ci men to no dia a dia. “A va lo ri za- 
ção pro fis si o nal co mo prá ti ca co ti di a- 
na for ta le ce os la ços en tre co le gas e
im pul si o na a bus ca pe la ex ce lên cia”,
des ta cou.

O di re tor ge ral do HSE-HSLZ, Plí- 
nio Tuz zo lo, res sal tou que a con ti nui- 
da de do pro gra ma re pre sen ta um in- 
ves ti men to di re to na mo ti va ção das
equi pes:

“Ho je de mos pros se gui men to ao
pro gra ma de ex ce lên cia do hos pi tal,
abor dan do o te ma va lo ri za ção pro fis- 
si o nal en tre as li de ran ças. A pa les tra
da psi có lo ga Gra ci el le San ta na con tri- 
buiu mui to nes se pro ces so, ten do co- 

mo pon to al to a prá ti ca re al do exer cí- 
cio de va lo ri za ção en tre pa res. Agra- 
de ce mos à or ga ni za ção do NEP e do
NGG pe lo even to e se gui mos fir mes
no pro pó si to de bus car a ex ce lên cia,
mas sem pre re co nhe cen do ca da pro- 
fis si o nal que in te gra nos sa equi pe”,
afir mou.

Com a pro pos ta de re ci clar e for ta- 
le cer os pro fi si so nais, o Trei na men to
de Li de ran ças do HSE-HSLZ tem se
con so li da do co mo um es pa ço de de- 
sen vol vi men to hu ma no e ins ti tu ci o- 
nal. O fo co é man ter as equi pes en ga- 
ja das, re co nhe ci das e bem pre pa ra das
pa ra os de sa fi os da ro ti na hos pi ta lar,
em um am bi en te ca da vez mais co la- 
bo ra ti vo e vol ta do à qua li da de na as- 
sis tên cia à saú de de for ma efi ci en te e
hu ma ni za da.

Fal ta de se gu ran ça

DE FE SA DO CON SU MI DOR

Fa ce bo ok é con de na do
a in de ni zar usuá rio que
te ve per fil in va di do por
gol pis tas

A em pre sa Fa ce bo ok Ser vi ços On li ne do Bra sil Lt da
foi con de na da a in de ni zar um usuá rio que te ve a con ta
do Ins ta gram in va di da por gol pis tas. De acor do com a
sen ten ça, pro fe ri da no 2º Jui za do Es pe ci al Cí vel e das
Re la ções de Con su mo de São Luís, a ré de ve rá pa gar ao
ho mem a quan tia de 2 mil re ais, a tí tu lo de da nos mo- 
rais. Na ação, o au tor nar rou que pos sui con ta na re de
so ci al Ins ta gram, com qua se 3 mil se gui do res, na qual
com par ti lha sua ati vi da de de “chef” de co zi nha e con- 
teú dos cu li ná ri os.

Ale gou que te ve o seu per fil in va di do por “hac kers”,
que uti li za ram a sua con ta pa ra apli car gol pes em ou tros
usuá ri os da re de so ci al, con se guin do con ta to com di- 
ver sos se gui do res e ami gos. In for mou, ao fi nal, que con- 
se guiu re cu pe rar o aces so à con ta. En tre tan to, so freu di- 
ver sos pre juí zos com a in va são de seu per fil, ge ran do
aba lo psi co ló gi co e in va são de sua pri va ci da de, ra zão
pe la qual en trou na Jus ti ça pe din do in de ni za ção a tí tu lo
de da nos mo rais. Em con tes ta ção, a re que ri da ale gou
que não tem qual quer en vol vi men to com a si tu a ção
ocor ri da, afir man do que ca be ao usuá rio a pre ser va ção
da se gu ran ça da con ta. “Há de se res sal tar que a em pre- 
sa de man da da não te ve su ces so em com pro var a ine xis- 
tên cia de fa lha de se gu ran ça, fa to que po de ria ser com- 
pro va do de mons tran do a au sên cia de al te ra ção de se- 
nha, e-mail e mo dos de re cu pe ra ção (…) Ini ci al men te,
es cla re ço que a ma té ria co lo ca da no pro ces so ver sa so- 
bre re la ção de con su mo, em que o au tor/usuá rio é o
des ti na tá rio fi nal dos ser vi ços, ao pas so que o réu ofe re- 
ce ser vi ços de re de so ci al (…) s par tes se amol dam aos
con cei tos de con su mi dor e for ne ce dor pre vis tos no Có- 
di go de De fe sa do Con su mi dor”, ob ser vou o juiz Ales- 
san dro Ban dei ra.

Há de se res sal tar que a em pre sa

de man da da não te ve su ces so em

com pro var a ine xis tên cia de fa lha de

se gu ran ça, fa to que po de ria ser

com pro va do de mons tran do a

au sên cia de al te ra ção de se nha, e-

mail e mo dos de re cu pe ra ção

Pa ra o Ju di ciá rio, a de man da de ve ser so lu ci o na da à
luz dos prin cí pi os do Mar co Ci vil da In ter net (Lei
12.965/14), Lei Ge ral de Pro te ção de Da dos Pes so ais (Lei
13.709/12) e Có di go Ci vil. “É fa to no tó rio que hac kers,
uti li zan do-se de tec no lo gi as avan ça das e ex per ti se na
área da in for má ti ca, tem in va di do con tas de usuá ri os,
com in tui to de ob ten ção de da dos pes so ais e apli car gol- 
pes (…) Ocor re que em ra zão da in va são da con ta do
usuá rio da re de so ci al, res ta con fi gu ra da a fa lha na pres- 
ta ção de ser vi ço, ten do em vis ta a au sên cia de se gu ran ça
es pe ra da pe lo con su mi dor”, des ta cou.

O juiz en ten deu que a in ter rup ção de aces so à con ta
de usuá rio no apli ca ti vo Ins ta gram ofen de o di rei to à in- 
te gri da de psí qui ca do con su mi dor que, re pen ti na men- 
te, per deu aces so aos se gui do res e in for ma ções pes so- 
ais, o que ge ra na tu ral sen ti men to de re vol ta, in dig na- 
ção e tris te za. 

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025
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e ainda este ano terá edição em Balsas

O Agro Sum mit Ma ra nhão 2025 foi re a li za do na ter ça-fei ra (26), no Ho tel Blue Tree Tower, con so li dan do-
se co mo um dos prin ci pais en con tros do se tor agro no es ta do em 2025. O Fó rum é uma re a li za ção da Fo co
Consultancy Group, que a par tir de ago ra, pas sa a en trar no ca len dá rio anu al dos even tos do se tor do agro- 

ne gó cio e que con tou com a par ce ria ins ti tu ci o nal do Fa e ma/Se nar-MA e ou tros. Com o te ma cen tral “De sa- 
fi os e Opor tu ni da des do Agro ne gó cio pa ra o Bra sil e o Mun do”, o even to reu niu es pe ci a lis tas re no ma dos,

pro du to res, em pre sá ri os, di ri gen tes de en ti da des de clas se e for ne ce do res em um am bi en te in te ra ti vo, pro- 
pí cio pa ra a tro ca de co nhe ci men to, ge ra ção de ne gó ci os e co ne xões es tra té gi cas. O prin ci pal ob je ti vo do
Agro Sum mit é fo men tar a in te gra ção de idei as e dis cu tir so lu ções pa ra os de sa fi os en fren ta dos pe lo se tor,

con tri buin do di re ta men te pa ra o de sen vol vi men to sus ten tá vel e com pe ti ti vo do agro ne gó cio no Ma ra nhão
e no Bra sil. Com o su ces so de 2025, o Agro Sum mit Ma ra nhão vai ga nhar uma no va edi ção ain da es te ano. Is- 
so mes mo, o pró xi mo des ti no se rá Bal sas – MA, o co ra ção do agro ne gó cio ma ra nhen se. Em bre ve, mais de ta- 

lhes so bre pro gra ma ção, pa les tran tes e ins cri ções.

Fórum reuniu em São Luís especialistas, lideranças e empresários para debater desafios, oportunidades e caminhos
sustentáveis para o setor 

A psicóloga clínica Liane Milhomem, que vai palestrar sobre Saúde Mental e a
Prática de Mindfulness para colaboradores do HSE – HSLZ

Asérie especial reapresenta shows com Augusto Pellegrini, Célia Sampaio,
PauloTrabulsi, Milla Camões, Nosly, Cecília Leite, Luiz Maranhão,  entre outros

São Luís, quarta-feira, 3 de setembro de 2025


